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			Introdução

			O sucesso do nacional-socialismo, a aparição única do Führer, não tem precedentes na história alemã. […]. A consequência dessas ocorrências históricas e políticas inéditas é que muitos alemães, dada sua propensão ao romântico e ao místico, e também ao oculto, começaram a entender o sucesso do nacional-socialismo dessa maneira.

			Alfred Rosenberg, 19411

			O horror está sempre à espreita no fundo do mundo mágico, e tudo que é “sagrado” está sempre misturado com o horror.

			De uma página sublinhada por Hitler na obra ocultista de Ernst Schertel, Magie (1923)2

			Fora de um quadro de referência puramente secular, o nazismo é sentido como a personificação do mal em um regime moderno do século xx, uma monstruosa recaída pagã na comunidade cristã da Europa.

			Nicholas Goodrick-Clarke3

			No começo do blockbuster Capitão América: O primeiro vingador (2011), um oficial nazista entra em uma pequena cidade norueguesa à procura de uma relíquia antiga, o Tesseract, que promete poder infinito a seu portador. Logo descobrimos que o soldado, Johann Schmidt, recebeu o protótipo de um soro criado para produzir “supersoldados”, desenvolvido por um cientista alternativo chamado Abraham Erskine. Com o objetivo de dar a Schmidt uma força e uma agilidade super-humanas, o soro acaba causando uma transformação monstruosa, enlouquecendo o soldado nazista e transformando sua cabeça em uma caveira vermelha horripilante. Erskine foge para os Estados Unidos, onde aperfeiçoa seu soro e transforma um homem prototípico e franzino de 45 quilos, Steve Rogers, no herói que dá título ao filme. O Capitão América tem pouco tempo para aprimorar suas técnicas de combate antes de precisar confrontar o Caveira Vermelha e a insidiosa sociedade secreta conhecida como “Hydra”, que, como acabamos por descobrir, controla Hitler e o Terceiro Reich.

			Capitão América contém todos os elementos sobrenaturais conhecidos popularmente: a relação com forças ocultas, cientistas malucos, armas fantásticas, uma raça super-humana dominante, a preocupação com religiões pagãs e relíquias mágicas que supostamente davam aos nazistas um poder ilimitado. A cultura popular está inundada de imagens do sobrenatural nazista: de revistas em quadrinhos produzidas já durante a Segunda Guerra Mundial a jogos eletrônicos do final do século xx como Castle Wolfenstein, de filmes clássicos de ficção científica e aventura como Indiana Jones e os caçadores da arca perdida e Os meninos do Brasil a filmes de horror contemporâneos como Zumbis na neve e franquias de super-heróis como o próprio Capitão América.

			É claro, poucos desses quadrinhos, filmes ou jogos são baseados em evidências primárias confiáveis. As representações mais conhecidas do nazismo, mesmo em formato documental, também falham ao investigar as conexões mais profundas entre o pensamento sobrenatural e as políticas e práticas do Terceiro Reich.4 Os “documentários” televisivos mais populares chegam inclusive a alternar entre afirmações exageradas com base em evidências limitadas e “revelações” sobre a história oculta de intelectuais ou projetos obscuros cuja influência no Terceiro Reich é, na melhor das hipóteses, duvidosa (um método que chega perigosamente perto da própria prática do ocultismo).

			A ironia é que as evidências indicando uma conexão importante entre o nazismo e o sobrenatural nunca foram tão amplas.5 É quase certo que Hitler tenha lido, em meados dos anos 1920, o volume parapsicológico de Ernst Schertel, Magie: Geschichte, Theorie, Praxis [Magia: História, teoria e prática], sublinhando frases como “Satã é o guerreiro fertilizador, destruidor e construtor” e “Aquele que não carrega sementes demoníacas dentro de si nunca dará à luz um novo mundo”.6 Alguns anos mais tarde, Joseph Goeb-bels contratou Hanns Heinz Ewers, um famoso autor de livros de horror da República de Weimar, para cumprir tarefas importantes de propaganda na campanha pelo poder.

			Durante uma sessão espírita realizada na noite de 26 de fevereiro de 1933, o clarividente Erik Hanussen — amigo próximo de oficiais nazistas — “previu” o incêndio do Reichstag no dia seguinte, o que ajudou a justificar a imposição da lei marcial pelos nazistas. Em meados da década, o segundo em comando de Hitler, o vice-Führer Rudolf Hess, financiou pesquisas em astrologia, “cosmobiologia” e outras práticas esotéricas e xamanísticas. O chefe da ss, Heinrich Himmler, também seguia doutrinas similares na Grenzwissenschaft, ciência fronteiriça, encorajando pesquisas sobre o Santo Graal, bruxaria e adoração medieval do diabo (“luciferianismo”).

			De fato, existem centenas de documentos que indicam tentativas nazistas de forjar uma diferença entre o ocultismo charlatão e um suposto “ocultismo científico”. Durante a Segunda Guerra Mundial, a marinha alemã, a ss e o Ministério da Propaganda de Goebbels contrataram astrólogos e radiestesistas a fim de obter inteligência militar e conduzir uma guerra psicológica. A Gestapo, não desejando ofender nem Hitler nem o povo alemão, chegou a proibir que os segredos por trás das “mágicas” fossem revelados.

			Ao longo desse período, Hitler e Himmler financiaram uma doutrina extravagante conhecida como “cosmogonia glacial”, que postulava que a história, a ciência e a religião poderiam ser explicadas por luas de gelo que atingiram a Terra em tempos pré-históricos. Mesmo em 1945, com o colapso do Terceiro Reich, os nazistas reuniram às pressas um grupo de “lobisomens” a fim de combater os partisans comunistas, acusados por sua vez de vampirismo pelos alemães étnicos que fugiam dos russos. Ao longo da última década, encontrei farta documentação em apoio a esta e várias outras histórias.

			Com base nessa evidência, argumento que nenhum movimento político de massas, à exceção do nazismo, recorreu de forma tão consciente e consistente ao que chamo de “imaginário sobrenatural” — ocultismo e “ciência fronteiriça”, paganismo, religiões new age e orientais, folclore, mitologia e várias outras doutrinas sobrenaturais — para atrair uma geração de alemães e alemãs que buscavam novas formas de espiritualidade e explicações inovadoras para o mundo, situadas entre a verificabilidade científica e as verdades batidas da religião tradicional.7 Sem dúvida, nenhum outro partido de massas fez um esforço semelhante, uma vez no poder, para policiar ou analisar — que dirá apropriar e institucionalizar — tais doutrinas, seja nos campos da ciência e da religião, da cultura e da política social, ou do impulso para a guerra, o império e a limpeza étnica. Sem compreender essa relação entre o nazismo e o sobrenatural, não é possível entender por completo a história do Terceiro Reich.

			A percepção de uma afinidade profunda entre o nazismo e o sobrenatural emergiu apenas alguns anos após a fundação do Partido Nazista. Já nos anos 1920, ocultistas proeminentes proclamavam que a ideologia, a iconografia e o aparato partidário nazistas haviam surgido do meio ocultista austro-germânico.8 Muitos críticos estavam igualmente convictos da proveniência sobrenatural do nazismo. Carl Jung comparou Hitler a um “verdadeiro curandeiro místico […] um receptáculo espiritual, um semideus”, que conseguiu manipular o “inconsciente de 78 milhões de alemães”.9 Hermann Rauschning, um nazista expulso do partido, atribuiu o sucesso de Hitler ao fato de que “todo alemão tem um pé em Atlântida, onde procura uma pátria melhor”.10 O cientista político alemão Eric Voegelin associou Hitler ao faraó egípcio Akhenaton, que alterou os costumes antigos “para que [pudesse se tornar o guia] para os mistérios dos deuses”.11

			Uma crença popular nas raízes sobrenaturais do nazismo se disseminou após a eclosão da Segunda Guerra Mundial. Em 1940, o professor de jornalismo Gerhard Szczesny, de Munique, publicou uma dissertação relacionando o crescimento do nacional-socialismo à propensão ao ocultismo entre a classe média alemã.12 O escritor e popularizador das viagens espaciais Willy Ley argumentou de forma semelhante que o Terceiro Reich explorou uma tendência alemã de “recorrer à magia, a alguma crença sem sentido que ele tenta validar por meio da histeria e da força física”.13

			Testemunhas tão díspares quanto Walter Schellenberg, chefe do serviço de inteligência da ss (o sd), e Wilhelm Wulff, astrólogo pessoal de Himmler, concordam nesse aspecto. Ambos citaram a popularidade do pensamento esotérico nos escalões mais altos do Partido Nazista. De escritores de esquerda como Bertolt Brecht ao ministro do Reich nazista Alfred Rosenberg, de intelectuais alemães de origem judaica como Theodor Adorno, Siegfried Kracauer e Lotte Eisner a escritores mais conservadores como Thomas Mann, Gottfried Benn e Ernst Junger, vários artistas, cientistas e intelectuais sugeriram que o pensamento sobrenatural ajudou a pavimentar o caminho para o nazismo.14

			Essa insistência em uma conexão intrínseca entre o nazismo e o pensamento sobrenatural nunca se limitou ao mundo de língua alemã. Em 1940, o jornalista britânico Lewis Spence publicou um estudo, The Occult Causes of the Present War, mais tarde publicado em livro, em que atribuía a política externa nazista a tradições ocultas e pagãs profundamente arraigadas.15 Alguns anos depois, o historiador britânico Hugh Trevor-Roper caracterizou o Terceiro Reich como a “história […] de uma tribo selvagem e de uma superstição primitiva”, destacando relatos de crenças astrológicas e ocultistas nos níveis mais altos do partido.16

			Essas reivindicações foram seguidas por uma série de estudos empíricos realizados por intelectuais alemães de origem judaica forçados ao exílio pelo Terceiro Reich.17 O estudo seminal de Siegfried Kracauer sobre a crítica cinematográfica da República de Weimar no pós-guerra, De Caligari a Hitler (1947), localizou as precondições culturais e intelectuais para o fascismo alemão na “psicologia coletiva” irracional e sobrenaturalmente infundida da República de Weimar.18 No mesmo ano, Theodor Adorno, colega de Kracauer, publicou suas “Teses contra o ocultismo”, sugerindo que o renascimento do ocultismo — “a metafísica dos estúpidos” — no entreguerras possibilitou a ascensão do nazismo.19

			Alguns anos depois, em A tela demoníaca, de 1952, a crítica de cinema Lotte Eisner observou que o “misticismo e a magia, as forças obscuras com as quais os alemães sempre estiveram mais do que dispostos a se comprometer, floresceram diante da morte nos campos de batalha”. Após a Primeira Guerra Mundial, argumentou Eisner, essas forças culminaram “na doutrina apocalíptica do expressionismo” e “num estranho prazer […] em evocar o horror […] uma predileção pelas imagens das trevas”.20 Esses argumentos foram elaborados na década de 1960 por uma geração mais jovem de historiadores emigrados, sobretudo Fritz Stern e George Mosse, que argumentaram que as “filosofias irracionais do final do século xix e início do século xx, inclusive o ocultismo, ajudaram a abrir caminho para a ascensão de Hitler ao poder e fundamentaram sua campanha bárbara a fim de criar uma Alemanha racialmente pura e poderosa”.21

			As décadas de 1960 e 1970 testemunharam o nascimento de uma nova pequena indústria: a da cripto-história do ocultismo nazista. Tendo como epítomes O despertar dos magos, de Louis Pauwels e Jacques Bergier, e The Spear of Destiny, de Trevor Ravenscroft, vários livros, muitas vezes escritos por autores com suas próprias inclinações ocultistas, propagaram teorias fantasiosas sobre cabalas esotéricas, runas mágicas e artefatos milagrosos que estariam na origem do Terceiro Reich.22 Alguns desses livros se baseiam em pequenos grãos de verdade — uma fonte primária aqui, o relato de uma testemunha ocular acolá. Mas, em sua maioria, eles são tão claramente duvidosos e infundados que não podem ser citados com precisão.23

			O melhor e mais detalhado livro que se debruça sobre a relação entre o nazismo e o sobrenatural é The Occult Roots of Nazism, de Nicholas Goodrick-Clarke.24 Publicado pela primeira vez em 1985 e atualizado em 1992, ele examina a influência da doutrina ocultista conhecida como ariosofia no surgimento do nacional-socialismo entre os anos 1890 e 1930. Goodrick-Clarke mostra de forma convincente que a ariosofia refletia e refratava muitos dos elementos ideológicos do nazismo. No entanto, ele conclui que a obra teve pouca influência direta sobre o pensamento ou a política nazista pós-1933. Apesar de todos os seus pontos fortes, The Occult Roots of Nazism não faz nenhuma tentativa de analisar toda a gama de fenômenos ocultistas ou sobrenaturais que influenciaram o nazismo. Tampouco, como o título sugere, dedica muito tempo ao Terceiro Reich em si.25

			Nas décadas que se passaram desde a publicação de The Occult Roots of Nazism, observamos uma tendência na literatura acadêmica de “dissociar o ocultismo e o nazismo”.26 Segundo historiadores como Corinna Treitel e Marco Pasi, por exemplo, não havia nada inerentemente protofascista ou iliberal no ocultismo alemão. Pelo contrário, as práticas que hoje vemos, de maneira condescendente, como esotéricas ou “pseudocientíficas” eram altamente modernas, maleáveis e intrínsecas à maneira como os europeus instruídos lidavam com o avanço da modernidade. Diante do “desencantamento do mundo”, nas palavras de Max Weber, e do declínio da devoção religiosa organizada, os alemães, como muitos outros europeus, buscaram formas alternativas de conhecimento — como a astrologia, a clarividência, o espiritualismo ou a “cura natural”.27 A relação entre o fascismo e o ocultismo, sugerem esses estudiosos, foi definida por “crescentes hostilidades”, não por afinidades ideológicas.28

			Esse trabalho revisionista propiciou uma reparação bem-vinda à literatura do Sonderweg (“caminho especial”), caracterizada por relatos anteriores que dão ênfase excessiva a tendências antimodernas e iliberais inerentes à cultura alemã. Esses novos estudos também são importantes por destacarem a popularidade e a persistência de doutrinas ocultistas, pagãs e científicas fronteiriças em territórios de língua alemã na Europa Central.

			Mas os estudos revisionistas têm seus próprios pontos cegos. O ocultismo alemão não era tão universalmente progressista nem tão intimamente ligado à ciência como muitos estudiosos revisionistas sugerem.29 Vários jornalistas, cientistas naturais e céticos liberais já estavam exasperados com o pensamento ocultista e científico fronteiriço durante o primeiro terço do século xx, e eram devastadores em suas críticas a eles. Pretender que biólogos, químicos e físicos profissionais dentro e fora da Alemanha eram tão propensos a ideias ocultistas quanto os “cientistas da alma” amadores, portanto, é inútil, em especial para evitar os prolongados e acalorados debates contemporâneos sobre a charlatanice ocultista entre os cientistas tradicionais e aqueles associados às “ciências fronteiriças”. Os relatos revisionistas também tendem a subestimar o fato de que o nacional-socialismo, mesmo quando criticava o ocultismo, estava mais preocupado e em dívida com uma ampla gama de doutrinas sobrenaturais e práticas esotéricas do que qualquer movimento político de massas do período entreguerras.

			Na última década, mais ou menos, alguns estudos pós-revisionistas, inclusive o meu, começaram mais uma vez a levar a sério as raízes sobrenaturais do nazismo. Vários acadêmicos alemães e americanos escreveram histórias críticas da doutrina ocultista conhecida como antroposofia, que prevaleceu desde a década de 1890 até o Terceiro Reich. Alguns estudos de caso recentes são igualmente reveladores no que diz respeito a ciências fronteiriças como a parapsicologia e a cosmogonia glacial.30 Outro grupo de estudiosos produziu uma série de excelentes monografias sobre a indústria do folclore nazista, bem como sobre as disciplinas de história e ciência política, psicologia, física e biologia no Terceiro Reich.31 Por fim, testemunhamos uma nova onda de pesquisas sobre o movimento völkisch (de valorização nacionalista do folclore do país) e o paganismo entre 1890 a 1945.32 Recorri generosamente a esses trabalhos ao escrever o presente livro.

			No entanto, apesar dessas novas pesquisas sobre os aspectos individuais da religião e da ciência (fronteiriça) no Terceiro Reich, não existe nenhum estudo abrangente sobre a relação entre o nazismo e o sobrenatural. Os monstros de Hitler é o primeiro livro a abordar essa relação profunda, fascinante e muitas vezes extraordinária, desde as origens do Partido Nazista até o final da Segunda Guerra Mundial.

			Acostumado ao clichê popular do ocultismo nazista, o leitor pode se perguntar por que decidi escrever uma história “sobrenatural” e não uma história “ocultista” do Terceiro Reich. As razões são duas. Primeiro, “o ocultismo” tende a conotar, por definição, algo secreto, elitista e geralmente obscuro. Porém, muito do que atraiu os alemães comuns e nazistas para as ideias e práticas discutidas neste livro — como os estudos revisionistas demonstraram de forma convincente — era eminentemente público e amplamente popular.33 Essa orientação moderna e voltada para o consumo de massa do mercado “ocultista” contrasta com a natureza aparentemente elitista, reacionária e obscura da prática ocultista.34 De fato, as organizações e editoras que promoviam essas ideias eram ecléticas do ponto de vista político e ideológico, tão propensas a incluir reformadores sexuais ou gurus new age em suas páginas quanto conservadores neorromânticos ou völkisch.35

			Em segundo lugar, o ocultismo do início do século xx, por mais diverso que seja, constitui apenas um grupo de crenças e práticas dentro de um imaginário sobrenatural alemão mais amplo.36 Sem dúvida, sob a rubrica do ocultismo podemos incluir uma ampla gama de práticas (astrologia, clarividência, adivinhação, parapsicologia etc.), crenças (bruxaria, demonologia) e doutrinas sincréticas que compartilham elementos de ambas (teosofia, antroposofia, ariosofia). No entanto, os estudos sobre ocultismo ainda tendem a excluir “ciências fronteiriças” importantes, como a cosmogonia glacial, a busca nazista por tecnologias “milagrosas”, o folclore e a mitologia e aspectos da religião völkisch.

			De fato, uma extensa bibliografia acadêmica sobre a religiosidade nazista, de um lado, e o folclore e a etnologia, de outro, se desenvolveu de forma independente da historiografia sobre o ocultismo. Não entraremos nos detalhes dos vários debates sobre “religião política”, exceto para apontar que muitos acadêmicos do fascismo ressaltam os elementos mítico-religiosos no cerne do nazismo.37 O nazismo, segundo esses acadêmicos, “tentou atrair as pessoas para uma participação ativa na mítica nacional por meio de rituais e festivais, mitos e símbolos que conferiam uma expressão concreta à vontade geral”.38

			Há quem argumente que o folclore e a mitologia facilitaram o fascismo ao produzir “mitos, símbolos e estereótipos nacionais que tornaram possível, para muitos homens e mulheres, enfrentar os fardos da vida: eles são os filtros pelos quais a realidade é percebida”.39 Examinar as manifestações desse “anseio por mitos”, por novas experiências religiosas e espirituais, é essencial para entender as raízes, o caráter e os legados sobrenaturais do Terceiro Reich.40

			Em oposição ao surgimento da religião pagã e da mitologia, observamos o notável crescimento das “ciências fronteiriças” na Alemanha do final do século xix.41 As Grenzwissenschaften incluíam tudo, desde as disciplinas ocultas tradicionais, como a parapsicologia, a cosmobiologia e a radiestesia, até a cosmogonia glacial e outras doutrinas que desafiavam “os estudiosos acadêmicos […] com um grande número de teorias que não atendiam aos requisitos do novo conhecimento científico”. Segundo Christina Wessely, essas teorias e práticas, “que apareciam como cosmologias universais e visões holísticas do mundo [Weltanschauungen], desaprovavam explicitamente o desenvolvimento da ciência moderna, compartilhando o medo popular de que uma ciência puramente materialista e abstrata levasse ao declínio cultural”.42 É possivelmente devido ao fato de milhões de alemães terem aceitado doutrinas científicas fronteiriças duvidosas que os estudiosos revisionistas reagem de forma bastante crítica à ideia de que existe uma linha clara a ser traçada entre as ciências tradicionais e aquelas “de fronteira”.43 Mas essas linhas, tanto antes como agora, de fato existem.

			O propósito deste livro não é responder à pergunta epistemológica do que constitui ciência ou ciência fronteiriça.44 Ainda assim, eu me aventuraria a dizer que muitas ideias da ciência fronteiriça que foram veementemente rejeitadas por intelectuais como Freud, Adorno e Einstein gozavam de extrema popularidade na Alemanha e foram exploradas pelo Partido Nazista.45 Acadêmicos revisionistas que desejam resgatar o ocultismo, as religiões new age e as ciências fronteiriças do desprezo da posteridade podem condenar Adorno e seus colegas pelas atitudes hostis em relação ao pensamento sobrenatural. Mas não fazemos justiça ao período quando traçamos uma equivalência falsa entre a ciência convencional e as ciências fronteiriças. Tampouco é útil exagerar a incapacidade dos intelectuais contemporâneos de discernir entre ciência e o sobrenatural, empiricismo e fé, ou as potencialmente prejudiciais consequências sociopolíticas de se borrar tais distinções.46

			Em resumo, devemos evitar estereótipos ultrapassados do atraso alemão, que presumem que o surgimento de uma cultura e sociedade essencialmente “modernas” ocorre em relação inversa à persistência da superstição ou do ocultismo.47 Entretanto, devemos ser igualmente cautelosos com uma abordagem dialética que presume a irracionalidade inerente embutida nas reivindicações de racionalidade ou progresso da ciência moderna.48 O relativo declínio ou a eflorescência do sobrenatural — o desencantamento e o reencantamento do mundo — tem mais a ver com a mudança dos contextos sociais, políticos e históricos, com a cultura e a ideologia, do que com o fluxo e refluxo da modernidade.49 Quase todos os historiadores concordam hoje que houve uma explosão de novas formas de pensamento ocultista, religioso e científico fronteiriço no final do século xix. A questão é como e se esses tipos de pensamento influenciaram as ideias e práticas do nazismo.

			Optei por me referir a esse vasto reservatório de pensamento sobrenatural — a miríade de ideias, discursos e práticas abordadas neste livro — como o “imaginário sobrenatural”. Os estudiosos têm empregado com frequência a “noção de identificação imaginária” para explicar a forte atração exercida pelo fascismo.50 Mas a ideia de um “imaginário sobrenatural” é mais parecida com a definição de “imaginário social” do filósofo Charles Taylor.

			Para Taylor, o imaginário social “é como as pessoas imaginam sua existência social, como se integram aos outros, e as ideias normativas mais profundas que influenciam essas expectativas”. Enquanto a ideologia política “costuma ser adquirida por uma pequena minoria”, argumenta Taylor, o imaginário social “é compartilhado por toda a sociedade ou por um grande grupo; a teoria é expressa em termos teóricos, enquanto o imaginário é descrito por imagens e lendas; o imaginário é o entendimento comum que gera possíveis ações cotidianas e um senso de legitimidade compartilhado por todos”.51 O imaginário social, segundo Taylor, “nunca pode ser adequadamente expresso na forma de doutrinas explícitas, devido à sua natureza ilimitada e indefinida. Essa é outra razão para falarmos aqui de um imaginário e não de uma teoria”.52

			Existem distinções importantes entre o “imaginário social” de Taylor e o conceito de “imaginário sobrenatural” utilizado neste livro. Taylor relaciona a emergência do “imaginário social” a um desencantamento pós-iluminista com o mundo, a uma resposta ao “final de um certo modo de presença da religião ou do divino no espaço público”.53 Enquanto Taylor entende o imaginário social como a “expulsão das forças sobrenaturais do mundo”, nós adotamos a premissa de que o fim do século xix e o começo do século xx testemunharam um reenquadramento e uma transposição do pensamento sobrenatural da cristandade ao ocultismo, à ciência fronteiriça e às religiões alternativas.54

			Como mostraram estudos recentes, as explicações sobrenaturais substituem mais prontamente o pensamento racional e instrumental na vida pública quando os indivíduos acreditam estar lidando com “valores sagrados”.55 O ponto de perigo político, seja no fomento ao fanatismo religioso ou ao fascismo, parece ser “quando as pessoas se sentem fundidas por completo com um grupo definido por seu valor sagrado”.56

			O fascismo dá sentido à realidade sociopolítica por meio do uso consciente e subconsciente de práticas coletivas, ritos e símbolos sagrados, uma “rede de relacionamentos” que ajuda a criar uma “relativização das dicotomias clássicas: racional e irracional, esquerda e direita, revolucionário e reacionário, moderno e antimoderno”.57 Ao utilizar e apelar a uma série de ideias sobrenaturais, os nazistas criaram um espaço em que os pontos de vista existentes — fossem liberais, socialistas ou tradicionalmente conservadores — poderiam ser derrubados, deslocados ou eliminados a fim de produzir um senso de coerência ideológica onde não havia nenhuma.

			Essa estratégia se mostrou útil não apenas em termos de política eleitoral, mas em relação à política interna e externa após a tomada do poder pelos nazistas em janeiro de 1933. Ao vincular judeus, comunistas e maçons a imagens de vampiros, zumbis, demônios, diabos, espectros, parasitas alienígenas e outros monstros sobrenaturais, o Terceiro Reich ajudou a justificar respostas exageradas a “um inimigo que não parecia aderir ao mesmo código cultural”.58

			Para a maioria dos nazistas e para muitos alemães, esses “monstros” raciais e políticos se tornaram a “personificação da diferença […] criaturas híbridas”, que eram “estranhamente humanas e, ainda assim, assustadoramente diferentes […] abjetamente erradas, indecorosas, antinaturais, anatemáticas […] demoníacas, profanas”. Esses “monstros” não foram “criados do nada”, observa Monica Black, mas “construídos por meio de uma recombinação de representações conhecidas” que já estavam presentes no imaginário sobrenatural.59 Dessa forma, o imaginário sobrenatural proporcionou um espaço ideológico e discursivo no qual os inimigos do nazismo podiam ser desumanizados, marginalizados e figurativamente transformados em monstros que exigiam eliminação física.

			O escritor afro-caribenho Frantz Fanon podia muito bem estar falando da Alemanha quando discutiu as violentas consequências advindas do fato de um povo colonizado acreditar em “poderes sobrenaturais, mágicos”. Ao incorporar o pensamento sobrenatural, sugere Fanon, os “poderes dos colonizadores, marcados por sua origem estrangeira, são infinitamente encolhidos”, transformando-se em “um inimigo assustador criado por mitos”. “Mortes simbólicas, viagens fantásticas, assassinatos de massa imaginários” — todas essas fantasias são compartilhadas por povos colonizados. “Um passo a mais e caímos em plena possessão”, continua Fanon, imerso em sessões literais e figurativas de “possessão-despossessão” que levavam à representação de seus inimigos como vampiros, djinns e zumbis.60

			Muitos alemães — e certamente a maioria dos nazistas — viram-se, após a Primeira Guerra Mundial, como um povo colonizado, sujeito aos caprichos e fantasias exterminadoras de um outro étnico e político: fossem os judeus, bolcheviques e eslavos; os britânicos, franceses e belgas; ou as tropas norte-africanas que ocuparam brevemente o vale do rio Ruhr.61 Esse sentimento de status subalterno, insegurança biopolítica e perda territorial, quando combinado a fantasias sobrenaturais sobre raça e espaço, forneceu uma justificativa poderosa para ações violentas contra uma variedade de “monstros” na política interna e externa.

			Ao mesmo tempo, o “imaginário sobrenatural” criou um discurso no qual poderiam ocorrer fantasias de emulação e “identificação ilegal”.62 Junto com a “demonização” literal e figurativa de judeus e eslavos, o imaginário sobrenatural ajudou a justificar a relação dos nazistas com a bruxaria e o paganismo, a irmandade racial pan-ariana e a aliança do Terceiro Reich com o Japão.63

			Nesse contexto, as expressões de simpatia pelos povos do sul da Ásia ou do Oriente Médio que sofriam sob o domínio colonial britânico não podem ser descartadas como pura propaganda. Tampouco devem ser entendidas como “fantasias coloniais” nazistas que pressagiam projetos imperiais no mundo não europeu.64 Em vez disso, essas referências entusiásticas aos povos indo-arianos refletem a capacidade do imaginário sobrenatural de incorporar o esoterismo, as religiões orientais e as teorias raciais da ciência fronteiriça em uma crítica aos valores “ocidentais”.65 Assim, além de definir um outro “monstruoso” do ponto de vista racial ou político, o “imaginário sobrenatural” nazista proporcionou um espaço no qual as políticas interna e externa alemãs poderiam ser negociadas para justificar atitudes aparentemente cosmopolitas ou alternativas em relação a raça, religião e sexualidade.66

			Por conta do grande número de publicações não acadêmicas no gênero, vale a pena parar um momento para discutir minhas fontes e metodologia. Como indico nas referências bibliográficas, eu me apoiei, tanto quanto possível, em centenas de documentos pessoais e do Partido Nazista, documentos governamentais, manuscritos, jornais e relatos de fontes primárias publicados, disponíveis em arquivos nacionais alemães localizados em Berlim (bab), Koblenz (bak) e Freiburg (bam). Além disso, selecionei uma quantidade similar de documentos, papéis e publicações do Instituto de História Contemporânea de Munique (Ifzg), do Instituto de Ciências Fronteiriças de Freiburg (igpp) e do Arquivo de Folclore do Leste da Alemanha (ivde) em Freiburg. Por fim, consultei centenas de artigos e livros primários e secundários em grandes bibliotecas na Alemanha e nos Estados Unidos. A maior parte da pesquisa primária para este livro foi realizada em alemão, ainda que eu tenha recorrido a um grande número de fontes em inglês e, em alguns casos, em francês e holandês.

			Apesar da impressionante quantidade de evidências documentais, um dilema metodológico no estudo do Terceiro Reich é a utilização de memórias do pós-guerra. Quer tenham sido escritas por nazistas proeminentes, simpatizantes, vítimas, adversários ou observadores, é difícil aceitá-las acriticamente, diante dos crimes insondáveis do Terceiro Reich e do insaciável fascínio do público pelo nazismo. Alguns indivíduos claramente desejavam lucrar com sua associação com o regime, fornecendo relatos sensacionalistas ou imprecisos. Outros queriam se explicar ou se absolver da cumplicidade, fabricando provas ou construindo elaboradas teorias da conspiração sobre indivíduos já mortos. Outros ainda, muitas vezes vítimas ou críticos de longa data, estavam interessados em retratar o Terceiro Reich como sobrenaturalmente maligno, insano ou bárbaro — ignorando, em alguns casos, a banalidade absoluta do mal nazista.

			Considerando esses fatores, há sempre dificuldades em analisar a precisão dos relatos em primeira pessoa, sobretudo aqueles que destacam a propensão nazista para o sobrenatural. Para mencionar um dos exemplos mais citados, embora problemático, vejamos o caso de Gespräche mit Hitler [Conversas com Hitler], o livro de Hermann Rauschning. Como presidente do Senado de Gdansk e membro do Partido Nazista por um breve período, Rauschning encontrou-se com Hitler talvez uma dezena de vezes no início da década de 1930, antes de deixar o partido e, em seguida, a Alemanha, indo para os Estados Unidos em 1936. Sua alegação de ter conversado com Hitler mais de cem vezes, portanto, é completamente falsa — e foi provavelmente uma tentativa de dar credibilidade a seu livro num momento em que ele estava sem dinheiro e entrando no circuito anglo-americano de palestras.67

			No entanto, como observa Theodor Schieder, até mesmo Hitler teria admitido que havia “coisas corretas e falsas no livro”. Goebbels, ao que parece, concordou.68 Embora obviamente “não seja uma fonte documental da qual se possa esperar a transcrição literal das frases de Hitler”, o livro de Rauschning representa um “documento de grande valor, na medida em que apresenta opiniões que surgem de uma percepção imediata”, baseada na interação direta com Hitler e no envolvimento com o círculo íntimo nazista entre 1932 e 1934, bem como na contemplação dessas experiências na década seguinte.69

			A mesma ressalva metodológica cabe, em níveis diferentes, a outros relatos: as memórias do massagista pessoal de Himmler, Felix Kersten; do astrólogo de Himmler, Wilhelm Wulff; do dirigente do sd, Walter Schellenberg; a história da Sociedade Thule, escrita por seu cofundador Rudolf von Sebottendorff; as memórias da parapsicóloga Gerda Walther; as análises feitas no pós-guerra por intelectuais antinazistas como Konrad Heiden e Willy Ley; as cartas de Martin Bormann ou as “conversas à mesa” de Hitler reunidas pelos secretários de Bormann na Chancelaria do Partido (Parteikanzlei).70 Embora trechos dessas fontes tenham sido sem dúvida embelezados ou suprimidos, eles ainda assim fornecem, coletivamente, um reservatório importante de evidências para o pensamento sobrenatural nazista.

			Por fim, gostaria de comentar sobre o uso de fontes secundárias. Como acabei de sugerir, já dispomos de uma extensa literatura, principalmente em inglês e alemão, sobre a ideologia völkisch e os partidos de direita; folclore, etnologia e história no Terceiro Reich; atitudes nazistas em relação à ciência e à religião; e, em menor escala, sobre o ocultismo e a ciência fronteiriça.

			Também temos várias excelentes biografias de Hitler, Himmler, Goebbels e outros, para não mencionar os estudos detalhados sobre a ss, a Gestapo e o sd. Tanto a recente biografia de Himmler, de Peter Longerich, quanto o estudo clássico de Michael Kater sobre a Comunidade para a Investigação e o Ensino sobre Herança Ancestral da ss (Ahnenerbe Forschungs- und Lehrgemeinschaft), por exemplo, são extremamente ricos em sua análise dos aspectos sobrenaturais do Terceiro Reich. O mesmo ocorre com o extenso trabalho de Uwe Puschner, Horst Junginger e outros sobre os movimentos völkisch do final do século xix e início do século xx. Por outro lado, temos muitas dezenas de obras populares, mais criptográficas ou pseudo-históricas, que enfocam vários aspectos do ocultismo, da religião e da ciência nazistas. Embora tenha feito referências esporádicas a essas fontes, não me baseei nelas para obter evidências empíricas.

			Nos casos de histórias sólidas do ponto de vista empírico e metodológico, embora por vezes sensacionalistas ou populares, citei-as onde e quando elas lançaram uma luz importante sobre o assunto ou se basearam em evidências primárias autênticas. Para citar dois exemplos, temos os livros de Heather Pringle, The Master Plan: Himmler’s Scholars and the Holocaust (2006) e de Victor e Victoria Trimondi, Hitler, Buddha, Krishna: An Unholy Alliance from the Third Reich to the Present Day (2002). O trabalho de Pringle, com poucas exceções, baseia-se em uma ampla pesquisa de arquivos.71 Citei seu livro várias vezes ao tratar de questões substantivas relacionadas ao instituto de pesquisa e às políticas de Himmler.

			O mesmo se aplica a Hitler, Buddha, Krishna, dos Trimondi. Há muitas obras cripto-históricas no mesmo gênero que os próprios autores criticam. Há também algumas monografias acadêmicas especializadas sobre o tema do interesse nazista no Tibete, principalmente a dissertação de novecentas páginas de Wolfgang Kaufmann (Das Dritte Reich und Tibet, 2009). Como Kaufmann bem observa, o relato provocativo dos Trimondi provavelmente exagera a estreita relação entre o nazismo e o budismo tibetano. Kaufmann reconhece, no entanto, que os Trimondi, “ao contrário de autores sensacionalistas”, aceitam o padrão acadêmico básico segundo o qual “reivindicações históricas de factualidade devem ser comprovadas por meio de fontes” e, portanto, selecionaram “os arquivos de forma relativamente minuciosa”.72 Tentei aplicar essa ligeira distinção entre cripto-história pura e simples e história popular baseada em pesquisa de arquivo sólida a todas as obras que citei.

			OS MONSTROS DE HITLER está organizado em três partes cronológicas compostas de três capítulos cada uma. A parte i traça o papel do pensamento sobrenatural no Partido Nazista desde seus antecedentes intelectuais no final do século xix até a tomada do poder em 1933. O capítulo 1, “As raízes sobrenaturais do nazismo”, fornece uma introdução geral às ideias ocultistas, mitológicas e “científicas fronteiriças” que permeavam os cafés de Viena e as cervejarias de Munique antes da Primeira Guerra Mundial. O capítulo 2, “Da Sociedade Thule ao nsdap”, examina as conexões ideológicas entre as organizações ocultistas do final do governo do imperador Guilherme, como a Ordem Germânica e a Sociedade Thule, e o Partido Nazista (nsdap) em seus primeiros dias. O capítulo 3, “Investigando a mágica de Hitler”, ilustra como o nsdap se apropriou de ideias sobrenaturais para atrair os alemães comuns, contando com a ajuda de ocultistas e escritores de terror para moldar a propaganda e a campanha política.

			A parte ii do livro se concentra no papel do pensamento sobrenatural durante os primeiros seis anos do Terceiro Reich. O capítulo 4, “A guerra do Terceiro Reich contra o ocultismo”, examina as políticas do regime em relação aos ocultistas nos anos iniciais e intermediários do Terceiro Reich, incluindo o que chamo de “controvérsia dos mágicos de Hitler”, um debate sobre a persistência da magia, da astrologia e de outras práticas sobrenaturais durante a guerra. O capítulo 5, “As estrelas descem à terra glacial”, examina de forma sistemática a aplicação das “ciências fronteiriças” promovidas por muitos nazistas, incluindo a astrologia, a cosmogonia glacial e a agricultura “biodinâmica”, entre 1933 e 1941. O capítulo 6, “A corte de Lúcifer”, analisa o interesse dos nazistas pelo paganismo germânico, a bruxaria, o luciferianismo e a espiritualidade oriental em sua tentativa de encontrar uma alternativa ariano-germânica adequada ao cristianismo.

			A parte iii examina o papel do pensamento sobrenatural durante a Segunda Guerra. O capítulo 7, “O sobrenatural e a Segunda Guerra Mundial”, avalia a influência do imaginário sobrenatural na concepção da política externa do Terceiro Reich, o investimento em armamentos fantasiosos e o uso de astrologia, adivinhação, clarividência e telepatia na condução da guerra. O capítulo 8, “Ciência monstruosa”, ilustra os pontos de interseção entre a ciência e o sobrenatural na abordagem do Terceiro Reich ao antissemitismo, à experimentação humana e à limpeza racial. Por fim, o capítulo 9, “Crepúsculo nazista”, se volta para o investimento cada vez mais desesperado — se não inútil — do regime em “armas milagrosas”, e também para a guerra de guerrilha e a imagética crepuscular e cataclísmica dos anos finais da guerra, fornecendo o corolário adequado para a desintegração do Terceiro Reich.

			Levar a sério os elementos sobrenaturais do nazismo, como faremos ao longo deste livro, não significa ressuscitar argumentos ultrapassados sobre a “peculiaridade” alemã. Não havia um “caminho especial” inerente entre o ocultismo ou paganismo do século xix e o nacional-socialismo. Astrologia, clarividência e atividade paranormal, mitologia germânica e contos de fadas, tradições religiosas pagãs e superstição popular, práticas alternativas de cura e ciência fronteiriça — todos esses fenômenos e práticas culturais eram notavelmente difundidos na Alemanha, compatíveis com muitos aspectos da modernidade, da política de massas e do consumismo, e nunca se limitaram exclusivamente à direita racista e protofascista.73

			Isso não significa, entretanto, que todos os movimentos fascistas europeus eram igualmente suscetíveis ou propensos a recorrer ao pensamento sobrenatural; nem que, em comparação com os nazistas, os liberais alemães, os socialistas ou mesmo os católicos estavam dispostos a explorar o “imaginário sobrenatural” na propaganda ou na política.

			No final, o movimento nazista manteve laços mais estreitos com o ocultismo, a religião völkisch e as ciências fronteiriças do que qualquer outro partido de massas da era da República de Weimar. Se os nazistas por vezes pareciam incertos sobre como lidar com as crenças e práticas sobrenaturais, era porque — apesar de todas as suas invocações de “esclarecimento” (Aufklärung) e discordâncias sobre o papel adequado da ciência e da religião no Terceiro Reich — reconheciam a utilidade, ou mesmo a necessidade, de apelar ao anseio alemão do pós-guerra por mitos, e ao desejo de transcendência para transformar suas visões raciais e imperiais amorfas em realidade.74

		


		
			Parte I

		


		
			1. As raízes sobrenaturais do nazismo

			Religião ariano-germânica, ciência fronteiriça e o ressurgimento do ocultismo austro-germânico, 1889-1914

			Quando o talismã domador, a Cruz, se partir em dois, a selvageria dos antigos guerreiros, a fúria insensata dos berserkers, sobre as quais cantam os poetas do Norte, voltará a jorrar […] os antigos deuses de pedra se erguerão das ruínas silenciosas e […] Thor, com seu martelo gigante, por fim surgirá e reduzirá as catedrais góticas a pedaços.

			Heinrich Heine (1834), citado por Lanz von Liebenfels (1907)1

			Na Alemanha, a recuperação do inconsciente […] lançou as bases para a forma alemã de ditadura do século xx. Essa reação combinou a corrente profunda do romantismo alemão com os mistérios do oculto e o idealismo das ações. Que tipo de ações foram essas é algo que está escrito com sangue nas páginas da história.

			George Mosse, Masses and Man (1987)2

			Em um dia de agosto de 1909, um jovem foi até o escritório do ocultista austríaco Jörg Lanz von Liebenfels, em Viena. Pálido e de aparência pobre, o homem se apresentou educadamente e perguntou se poderia encomendar alguns exemplares da Ostara, a revista publicada por Lanz, o defensor mais fervoroso da ariosofia na Europa Central. A ariosofia era uma doutrina esotérica que profetizava o ressurgimento de uma civilização ariana perdida, povoada por “homens-deuses” nórdicos. A Ostara, segundo ele, era a “primeira e única revista racialmente científica […] que se propunha a combater os revolucionários socialistas e feministas e preservar a nobre raça ariana do declínio”.3 Tocado pela aparência simpática e pelo comportamento sério de seu visitante, Lanz ofereceu ao jovem exemplares gratuitos da Ostara e duas coroas para o bonde de volta para casa. O visitante, de acordo com o livro de memórias de Lanz, escrito em 1951, era Adolf Hitler.4

			Escrita quarenta anos depois, a lembrança de Lanz pode ser apócrifa. Ele tinha orgulho de sua ligação com Hitler e, dadas suas inclinações ocultistas, dificilmente seria uma fonte confiável. Mas há muitas evidências circunstanciais que sugerem que sua história é verdadeira.5 Ao ler qualquer edição da Ostara, o futuro Führer teria se deparado com vários temas que, uma década mais tarde, entrariam no programa do Partido Nazista: a importância da pureza do sangue “nórdico” e os perigos da miscigenação racial; a perfídia monstruosa do “judeu”; os efeitos deletérios do socialismo, do liberalismo e do feminismo; e o poder místico da suástica indo-europeia. Lanz insistia que somente a adesão estrita a práticas religiosas e eugênicas arcanas, incluindo a eliminação dos judeus e a esterilização dos racialmente inferiores, poderia desencadear o despertar da civilização nórdica. Para reforçar sua argumentação, Lanz enchia as páginas da Ostara com ilustrações vívidas de cavaleiros arianos musculosos defendendo mulheres loiras e semivestidas dos avanços de “homens-macaco” de aspecto horrendo — clichês populares na propaganda nazista das décadas de 1920 e 1930.6

			Enquanto vivia em um minúsculo apartamento na Felberstrasse, pintando aquarelas a partir de cartões-postais, é fácil imaginar um jovem Hitler absorvendo avidamente a grandiosa cosmologia racialista (völkisch) de Lanz — um mundo dividido em luz e escuridão, em que heróis nórdicos loiros e de olhos azuis travavam uma eterna batalha contra um exército de “sub-humanos” raciais (que ele chama de “chandalas”).7 Em 1909, o futuro Führer da Alemanha já estava imerso na subcultura völkisch mais ampla à qual Lanz pertencia. Hitler assistiu às óperas de Richard Wagner dezenas de vezes. Ele devorava as reflexões racistas e pangermânicas do político austríaco Georg von Schönerer. E elogiava o antissemitismo demagógico do longevo prefeito de Viena, Karl Lueger, que ocupou o cargo durante treze anos (ele próprio era membro de uma sociedade ariosófica secreta).

			Hitler não era atípico nesse aspecto. Grande parte de sua geração, que atingiu a maioridade na virada do século xx, era fascinada por um “renascimento utópico místico”.8 Para esse amplo grupo de alemães e austríacos, o ocultismo e a ciência fronteiriça, a mitologia nórdica e as práticas new age, a religião völkisch e o folclore germânico “ofereciam uma forma alternativa de esclarecimento poderosamente atraente, prometendo iluminação sobre os confins do cosmos às profundezas da alma”.9 Essas ideias e doutrinas sobrenaturais eram diversas e maleáveis, e encontraram adeptos entre milhões de alemães e austríacos eminentemente modernos e visionários nas décadas anteriores à Primeira Guerra Mundial.10

			O objetivo deste primeiro capítulo é descrever as ideias e práticas sobrenaturais que “viriam a ser incorporadas” pelo nazismo após a Primeira Guerra Mundial.11 Embora fossem notavelmente fluidas e interconectadas, essas ideias se enquadram livremente em três subculturas sobrepostas. A primeira é a religião, o folclore e a mitologia ariano-germânica. A segunda é o ocultismo, incluindo as doutrinas esotéricas da teosofia, da antroposofia e da ariosofia. Em terceiro e último lugar, temos as chamadas “ciências fronteiriças”, que vão desde a astrologia, a parapsicologia e a radiestesia até a cosmogonia glacial.

			Essas três subculturas desempenharam um papel importante na ascensão do nazismo. Primeiro, em termos de conteúdo ideológico, todas circularam e popularizaram ideias e doutrinas que informaram o imaginário sobrenatural nazista e impressionaram um eleitorado nazista mais amplo. Em segundo lugar, elas legitimaram uma abordagem científica esotérica e fronteiriça para entender o mundo que informou o pensamento nazista sobre raça e espaço, ciência e religião.

			Começaremos analisando o renascimento da religião, do folclore e da mitologia nórdica ariano-germânica durante o “longo século xix”, ou seja, o período entre 1789 e 1914. Em seguida, abordaremos o renascimento ocultista austro-germânico durante o último terço do século xix, concentrando-nos no período entre as décadas de 1880 e 1910. Por fim, examinaremos o surgimento paralelo da ciência fronteiriça como um campo legítimo de estudo durante a mesma época, traçando as maneiras pelas quais essas três subculturas — religião ariano-germânica, ocultismo e ciência fronteiriça — se reforçaram mutuamente dentro do imaginário sobrenatural austro-alemão emergente.

			Religião ariano-germânica, folclore e mitologia nórdica

			Em sua palestra de 1917 intitulada “A ciência como vocação”, Max Weber proclamou a famosa frase: “O destino de nossos tempos é caracterizado pela racionalização, a intelectualização e, acima de tudo, pelo desencanto do mundo”.12 Essa observação costuma ser citada como prova do declínio da religião e da crescente predominância da ciência no final do século xix. No entanto, os acadêmicos tendem a ignorar a frase pronunciada por Weber logo em seguida: “Precisamente os valores mais supremos e sublimes se retiraram da vida pública, seja para o reino transcendental da vida mística ou para a fraternidade das relações humanas diretas e pessoais”.13

			O mundo moderno pode ter sido definido por um desencanto em relação às religiões tradicionais. Mas, ao mesmo tempo, observou um renascimento de novas formas de religiosidade cotidiana. Esse anseio pelo mito e a crença renovada no destino e nos milagres ocorreram fora da estrutura das instituições religiosas tradicionais.14 Se o comparecimento às igrejas caiu de maneira vertiginosa ao longo dos anos 1800, os alemães e austríacos continuaram a buscar significado e espiritualidade em alternativas sectárias e menos mediadas pelo cristianismo dominante.15

			Para criar e consolidar o Segundo Reich alemão, os intelectuais passaram grande parte do século xix revivendo mitos e heróis antigos. Eles exploraram a história e a religião indo-europeias, buscando uma alternativa romântica ao que muitos alemães consideravam a cultura excessivamente racionalista dos franceses e o pragmatismo fleumático dos ingleses. Como argumentou Ernst Bloch nos primeiros anos do Terceiro Reich, a mitologia e a religião völkisch forneciam uma ferramenta para a manipulação fascista da população.16 A exploração política dessas ideias nas décadas de 1920 e 1930 pelos nazistas teria sido impossível não fosse por seu renascimento, na verdade (re)invenção, ao longo do século xix.

			O anseio pelo mito

			Os primeiros escritores românticos incentivaram as manifestações iniciais do sentimento nacional alemão. A celebração das tradições folclóricas e da mitologia alemã foi fundamental para esse projeto. Johann Wolfgang von Goethe foi um dos primeiros poetas românticos a empregar figuras sobrenaturais tiradas do folclore alemão como protagonistas de suas obras, seja o vampiro em “A noiva de Corinto” ou o rei das fadas em “Der Erlkönig”. Ao mesmo tempo, assim como Friedrich Schiller, Goethe lamentaria a falta de uma pátria alemã.17

			Um contemporâneo de Goethe e Schiller, Johann Gottfried von Herder, buscou as raízes da nação alemã nos antigos contos folclóricos germânicos e na mitologia nórdica. “Um poeta é o criador da nação ao seu redor”, explicou Herder, é aquele “que tem a alma do povo nas mãos para conduzi-lo.”18 Johann Gottlieb Fichte, em Reden an die deutsche Nation [Discursos à nação alemã], e Ernst Moritz Arndt, em poemas como “Des Deutschen Vaterland” [A pátria alemã], complementaram essas ideias com uma noção quase mística de etnia (Volkstum). Friedrich Schelling, por sua vez, sugeriu que uma divisão espiritual diferenciava as raças superiores, como os alemães, das inferiores.19

			Uma geração mais jovem de escritores, músicos e artistas românticos, liderada pelos irmãos Grimm e por Wagner, levou essa crescente paleta de mitos nacionalistas germânicos e contos folclóricos a um público mais amplo.20 Meticulosamente reunidos por Wilhelm e Jacob Grimm, os cerca de duzentos contos de fadas que eles publicaram ao longo de quatro décadas ajudaram a reconstruir uma cultura, uma língua e uma identidade autenticamente “germânica” (ou “ariana”). Em comparação com os contos de fadas franceses e britânicos, as histórias dos irmãos Grimm tinham um tom mais violento, fantástico e (possivelmente) racista, ao retratarem um mundo repleto de monstros sobrenaturais — bruxas canibais e mágicos ardilosos, judeus malévolos, espíritos vingativos, animais multiformes, demônios manipuladores e o próprio Diabo.21 E, no entanto, os nacionalistas alemães, dos irmãos Grimm até o próprio Hitler, elogiariam essas histórias por incutirem os fundamentos do pensamento völkisch alemão.22

			Em 1857, Wagner havia escrito a maior parte de O ouro do Reno, a primeira das quatro óperas que compõem O anel dos nibelungos, que também incluía A valquíria, Siegfried e Crepúsculo dos deuses. Uma reconstrução livre das sagas nórdicas, o ciclo constituiu um momento central na popularização da mitologia nacional alemã e teve uma influência formativa na visão da ideologia ariano-germânica do próprio Hitler.23 A ópera conta a história do herói Siegfried e dos deuses Wotan e Loge, ou Odin e Loki, que precisam se defender da raça negra dos monstruosos nibelungos, que roubam o ouro das donzelas do Reno para criar um anel mágico com o poder de governar o mundo.24

			Por trás dos esforços de Wagner e dos irmãos Grimm para popularizar o folclore e a mitologia germânicos estava a recuperação e, por vezes, a invenção pura e simples de alfabetos rúnicos, línguas mortas e textos antigos. Imbuídas de um significado profundamente simbólico e até mesmo mágico, as sagas nórdicas, as runas e os contos de fadas tornaram-se uma expressão crucial das “raízes e da essência do Volk”.25 De meados do século xix até o seu final, haveria um renovamento do interesse pela prosa islandesa medieval e pela Edda poética, por exemplo, que narrava as façanhas dos deuses e heróis nórdicos.26 Por volta de 1900, esse renascimento mitológico nórdico encontrou expressão em dezenas de associações e periódicos völkisch com nomes como Odin, Heimdall, Hammer, Irminsul, a Ordem Germânica e a Associação Pangermânica de Língua e Escrita.27

			O folclore, a mitologia e o neopaganismo se apressaram em preencher uma importante lacuna no cenário espiritual alemão, ajudando a ocupar “o reino transcendental da vida mística” deixado vago pelas tradições judaico-cristãs.28 Enquanto alguns nacionalistas völkisch tentavam afastar os católicos alemães “soltos em Roma”, outros buscavam unir o paganismo alemão ao cristianismo, chegando a argumentar que o cristianismo poderia ser subordinado ao “espírito cósmico do mundo baseado na natureza”.29

			Esse espectro diversificado de “cristãos alemães”, “religiosos alemães”, apoiadores do “Movimento da Fé Germânica” e “novos pagãos” discordava em vários pontos da doutrina. Mas essas ideias atraíram uma gama ampla de “homens e mulheres dedicados a estabelecer uma nova religião apropriada para a raça alemã”.30 Todos esses grupos compartilhavam o desejo de substituir o cristianismo tradicional por uma fé religiosa mais autenticamente “alemã”.31

			Juntamente com esse interesse no folclore, na mitologia e em uma religião alternativa, surgiu um fascínio renovado por lobisomens e bruxas — só que esses monstros na liturgia cristã passaram a ser vistos cada vez mais como figuras positivas. Os romances Der Werwolf [O lobisomem] (1848), de Willibald Alexis, publicado no ano das revoluções nacionais da Alemanha e da Áustria, e Der Wehrwolf [O lobisomem] (1910), de Hermann Löns, publicado pouco antes da Primeira Guerra Mundial, foram ambientados durante as guerras religiosas do início da Idade Moderna, quando os camponeses alemães tentavam se proteger das incursões dos exércitos da Contrarreforma. Essas obras retratavam os “lobisomens” não como monstros — ou pelo menos não como monstros malignos —, mas como heroicos guerrilheiros da resistência que juravam proteger o sangue e o solo alemães de invasores estrangeiros.32

			A bruxaria medieval e do início da era moderna também foi reinterpretada no novo folclore. Em vez de joguetes de Satanás, as “bruxas” alemãs se tornaram mães da Terra, praticantes de uma antiga religião indo-germânica que a Igreja católica e seus monstruosos inquisidores tentavam erradicar.33 As tradições de magia e bruxaria por vezes se fundiam no imaginário sobrenatural do século xix com uma linha maniqueísta do paganismo alemão, que via Lúcifer como uma figura positiva, “injustamente expulsa do céu”.34 Milhares de alemães de classe média se reuniram na montanha de Brocken, cenário da Walpurgisnacht [Noite de Santa Valburga] no Fausto de Goethe, e em locais pagãos como o Externsteine.35 Ocultistas posteriores, assim como muitos nazistas, adotaram aspectos dessa tradição “luciferiana”.

			Após 1850, observamos um crescimento paralelo de interesse nos Vehmgerichte do início da Idade Moderna. Considerados proibidos (verbotene) ou secretos (geheim), os Vehmgerichte eram reuniões clandestinas de notáveis locais em áreas específicas do interior da Westfália com o objetivo expresso de atuar como juiz, júri e carrasco, tendo sido criticados pelos reformadores do Iluminismo e enfim banidos por Jerônimo Bonaparte (irmão mais novo de Napoleão) no início do século xix. Mas o interesse folclórico por esses tribunais secretos pré-germânicos foi reavivado posteriormente.36 Décadas mais tarde, a tradição de bandos secretos de vigilantes que assassinavam os inimigos da Alemanha foi colocada em prática por fanáticos de direita que pretendiam assassinar políticos judeus e de esquerda no início do período da República de Weimar (uma prática conhecida como Fememord).37

			Na França e na Grã-Bretanha, o vampiro passou a ser visto como uma curiosidade literária gótica, até mesmo como uma figura trágica romântica. Na Europa Central de língua alemã, por sua vez, tornou-se uma figura mais malévola.38 Os relatos alemães de vampirismo no interior de regiões de língua eslava ajudaram a reforçar uma visão sobrenaturalmente infundida do “perigo polonês [e mais tarde judeu]”, uma doença física e mental que invadia “paisagens de origem racial germânica pura”.39 A vizinha Boêmia era agora “o berço do vampiro, a Sérvia [onde dezenas de milhares de alemães étnicos haviam se estabelecido], o lar da barbárie e a Polônia, a escola da superstição”. Assim, o vampirismo eslavo tornou-se uma metáfora da degeneração racial e da desintegração política das “relações transnacionais nas regiões fronteiriças da Prússia-Alemanha e da Áustria-Hungria”.40

			O vampiro eslavo (judeu) racialmente degenerado encontrou seu oponente no “ariano” heroico.41 O conceito de uma raça “ariana” superior tem raízes no renascimento indo-europeu do início do século xix,42 tendo sido amplamente popularizado em toda a Europa pelo francês Arthur de Gobineau e seu Essai sur l’inégalité des races humaines (1855). Quarenta anos depois, Houston Stewart Chamberlain — germanófilo, filósofo político e genro de Wagner, nascido na Grã-Bretanha — deu legitimidade “científica” a essa ideia nos dois volumes de seu Foundations of the Nineteenth Century.43

			Para Chamberlain, toda a história europeia poderia ser reduzida a uma disputa de poder entre heroicos arianos e monstruosos semitas. Chamberlain argumentava que os “arianos” buscavam mais conhecimento e criatividade, alimentados por sua “alma racialmente” superior. Os judeus, por outro lado, eram materialistas destruidores de civilizações que não tinham a capacidade de transcendência.44

			Um elemento que costuma ser negligenciado nessa mistura sobrenatural de raça, religião e mitologia é o indo-arianismo.45 Ao questionar os fundamentos clássicos judaico-cristãos da cultura alemã, muitos românticos exaltaram as virtudes das civilizações não ocidentais. Lessing e Herder foram os primeiros a destacar as raízes “orientais” e pré-cristãs da cultura alemã no norte da Índia e no Oriente Médio.46

			Pensadores românticos posteriores, como os irmãos Schlegel, contrastaram o judaísmo e o cristianismo de forma desfavorável com os arianos indo-germânicos. Eles argumentavam que o hinduísmo e o islamismo eram religiões mais esclarecidas do que o “poder colonizador” da Igreja católica romana e da Igreja evangélica.47 Essa atitude favorável ao hinduísmo e ao islamismo entre muitos nacionalistas alemães se estenderia pelo resto do século xix, encontrando mais tarde uma surpreendente ressonância no Terceiro Reich.48

			Com o tempo, essas primeiras especulações românticas foram complementadas pelo campo emergente da indologia alemã. Por meio do estudo da civilização e da religião indianas, os indólogos alemães encontraram evidências de uma ideia essencializada da cultura e da espiritualidade arianas.49 Leopold von Schroeder, um renomado estudioso de sânscrito, era devoto de Wagner e apoiava as teorias de Chamberlain sobre a civilização ariana e a degeneração racial. Schroeder desejava difundir a cultura e a religião indianas por toda a Alemanha, “sonhando com uma religião do futuro que emprestasse suas características predominantes do budismo”.50

			Outros indólogos, como os Adolfs Holtzmann pai e filho, projetaram fantasias de uma “epopeia indo-germânica” heroica (“Ur-epos”) em textos religiosos indianos como o Mahabharata e o Bhagavad Gita, em grande parte desvinculados das evidências textuais e filológicas. Ao comparar o Mahabharata com A canção dos nibelungos nórdica e a Índia antiga com a civilização germânica pré-cristã, esses estudiosos desenvolveram uma narrativa poderosa segundo a qual o Gita era “um texto panteísta que refletia as visões indo-germânicas do heroísmo”.51

			Essas leituras seletivas dos textos religiosos hindus e budistas seriam defendidas com mais veemência por indólogos nazistas como J. W. Hauer e Walter Wüst para afirmar a superioridade etnocultural da raça ariana.52 O indo-arianismo, apesar de todo o seu cosmopolitismo, favoreceu, portanto, uma tendência racista e xenófoba mais sombria no “renascimento utópico místico” e no “anseio pelo mito” observados na Alemanha.53

			Conscientemente integrados à educação infantil na Alemanha, o folclore e a mitologia, a religião indo-ariana e a teoria racial tornaram-se elementos essenciais para incutir um senso de sentimento nacional e espiritual alemão desde a mais tenra idade.54 Não é coincidência, portanto, que tenha sido um professor de história do ensino médio, o dr. Leopold Pötsch, o responsável por apresentar a Hitler e seus colegas de classe os “períodos épicos da história alemã”, repletos de heróis arianos e monstros subalternos, “os nibelungos, Carlos Magno, Bismarck e o estabelecimento do Segundo Reich”.55 No final do século xix, não mais confinados às reflexões obscuras de alguns intelectuais da era romântica, o folclore, a mitologia e a religiosidade ariano-germânica estavam gravados na consciência de milhões de alemães comuns.

			Germanismo, arianismo e geopolítica

			Como observou Kris Manjapra, “havia um possível parentesco” entre as teorias raciais indo-arianas descritas acima e o “anticolonialismo radical baseado no que [Ernst] Bloch chamou de busca de falsas utopias”.56 Antes de 1871, os alemães não contavam com um Estado-nação poderoso ou um império colonial. Esse anseio nacionalista combinou-se com o “anseio pelo mito” preexistente para produzir uma concepção utópica de pureza racial indo-ariana. Embora parecesse anticolonial ao criticar a opressão da Índia pela Grã-Bretanha, o pensamento mágico por trás dessa visão utópica da irmandade indo-ariana tornou mais difícil para os alemães fechar a lacuna entre suas próprias fantasias raciais e coloniais e a realidade geopolítica. Assim, as fantasias sobrenaturais sobre a recuperação de uma civilização indo-ariana perdida produziram “potenciais de libertação”, mas também “retaliação” e “genocídio”.57

			Para entender a função dessa “teologia da libertação” indo-ariana dentro do imaginário sobrenatural nazista, precisamos observar a gestação política dessas ideias entre os intelectuais völkisch do fin-de-siècle.58 Talvez de maneira injusta, o historiador Fritz Stern apelidou os principais praticantes desse nacionalismo do final do século xix, quase religioso e centrado na raça, de “políticos do desespero cultural”. Esses intelectuais antimodernos, argumenta Stern, combinavam um misticismo radicalmente racista e nacionalista com um utopismo voltado para o futuro, rejeitando o materialismo científico e a industrialização.59

			O caráter contracultural e pessimista desses intelectuais foi muito exagerado. Muitos reformadores progressistas, como Max Weber e Gertrud Bäumer, estavam igualmente “desesperados” com o impacto da rápida modernização e industrialização na sociedade alemã. Por outro lado, o polímata e orientalista Paul de Lagarde e outros, apesar de todas as suas reflexões völkisch, faziam parte do establishment cultural.60 De fato, Lagarde foi um dos estudiosos de línguas e religião do Oriente Médio mais publicados e respeitados da Alemanha, manifestando um fascínio pela cultura indo-ariana que vemos reproduzido no meio sobrenatural austro-alemão.61

			Apesar — ou talvez por causa — de sua imersão nos estudos indo-arianos e do Oriente Médio, Lagarde publicou uma série de obras que anteciparam o programa de pensadores völkisch posteriores: a necessidade de um cristianismo nacional alemão, um Grande Império Indo-Germânico fundado na raça ariana e uma animosidade racial virulentamente antissemita, que incluía, se necessário, a eliminação física dos judeus. Não é preciso dizer que vários teóricos raciais e indólogos nazistas, como Wüst e H. K. Günther, assim como líderes como Hitler, Himmler e Alfred Rosenberg, foram influenciados pelas obras de Lagarde.62

			Em 1890, o jovem contemporâneo de Lagarde, o escritor e crítico cultural Julius Langbehn, publicou seu popularíssimo Rembrandt als Erzieher [Rembrandt como educador]. Nesse livro, o autor se esforçou para unir uma visão racista do nacionalismo pangermânico, incluindo todos os povos “arianos”, com seu catolicismo devoto, embora altamente não ortodoxo.63 Langbehn alegou que “o misticismo era o motor oculto que poderia transmutar a ciência em arte”, que “o desenvolvimento da Alemanha só poderia progredir em oposição ao racionalismo” e que “o camponês que de fato possui um pedaço de terra tem uma relação direta com o centro da Terra”.64 Essa apoteose mítica do camponês racial e espiritualmente puro, integrado a sua terra natal (Heimat), tornou-se um dos elementos mais importantes da ideologia völkisch (e mais tarde nazista) do fin-de-siècle.65

			Intelectuais völkisch como Adolf Bartels, Alfred Schuler e Moeller van den Bruck trouxeram essas ideias para o século xx. Ao popularizar os conceitos de Lagarde e Langbehn, Bartels tornou-se um dos mais importantes editores völkisch do final do Império Alemão, incluindo uma coleção de dezesseis ensaios de ciência fronteiriça intitulada Rasse [Raça]. Bartels também trabalhou com o místico völkisch Friedrich Lienhard na edição da revista Deutsche Heimat, que promovia concepções völkisch-esotéricas de raça e espaço.66

			Como líder do grupo esotérico de Munique conhecido como “círculo cósmico”, Alfred Schuler fez a ponte entre o indo-arianismo de Lagarde, o ocultismo de Lanz e a filosofia de “sangue e solo” de Langbehn.67 Para Schuler, a “força vital interna de uma pessoa equiparava-se à força do sangue”, cuja pureza mística supostamente havia se degenerado por meio da mestiçagem racial. Ele acreditava que os arianos “imaculados”, com poderes parapsicológicos e espiritualistas, seriam capazes de restaurar a pureza racial do povo alemão sob a bandeira do “bastião de sangue” e do símbolo sagrado da suástica, realizando sessões para esse fim com Albert Schrenck-Notzing, um parapsicólogo de Munique. Schuler propagou uma ligação entre o gnosticismo (maniqueísmo), a tradição religiosa cátara (uma seita herética cristã da França trecentista) e o mito ariosófico de Atlântida. Esses temas, centrados no poder místico e na santidade do sangue ariano, foram adotados por muitos pensadores nazistas nas décadas de 1920 e 1930.68

			Mais vigorosamente do que Schuler, Van den Bruck defendeu uma revolução política fundada em uma mistura de cristianismo e paganismo germânicos, nacionalismo völkisch e uma forma alemã de socialismo. Sua obra mais famosa, Das Dritte Reich [O Terceiro Reich], foi publicada em 1923, mesmo ano da malfadada tentativa de Hitler de derrubar o governo de Weimar.69 Ao prever uma guerra cataclísmica no futuro e o renascimento da civilização, o nacionalismo profético de Van den Bruck se entrelaçava bem com as obras de ficção científica do final do período guilhermino. Entre elas, destacam-se Planetenfeuer: Ein Zukunftsroman [Planeta Fogo: Um romance futurista] (1899), de Max Haushofer, pai do especialista nazista em geopolítica Karl Haushofer, e 1906: Der Zusammenbruch der Alten Welt [1906: O colapso do mundo antigo] (1905), de Ferdinand Grautoff, que vendeu 125 mil exemplares em seus dois primeiros anos de circulação.70

			O trabalho dos geógrafos e etnógrafos pangermânicos também vacilou entre os estudos convencionais e um investimento místico na propagação da raça e do império alemães. Talvez o mais influente desses geógrafos e etnógrafos do final do século xix tenha sido Friedrich Ratzel, o progenitor do infame conceito de “espaço vital” (Lebensraum).

			Como muitos intelectuais alemães citados acima, Ratzel era relativamente hostil à colonização ultramarina nos moldes britânicos ou franceses.71 Ele acreditava que isso teria dissipado a integridade etnonacional e territorial alemã, convidando milhões de africanos e asiáticos racialmente diferentes para o império. Em vez disso, Ratzel desejava estabelecer um Grande Império Germânico contíguo por meio do processo de “colonização interna”, ou seja, a expansão da agricultura camponesa alemã e das tradições populares para o “espaço vital” do Leste Europeu.72

			O conceito de Lebensraum proposto por Ratzel, baseado na fé, não podia ser testado em termos científicos, mas justificava praticamente qualquer intervenção alemã na Europa Central e Oriental, e fornecia um modelo para instrumentalizar a etnologia e o folclore alemães no interesse da expansão.73 Às vésperas da Primeira Guerra Mundial, a necessidade de “espaço vital” era um tropo popular entre muitos pensadores völkisch.74

			Na verdade, a ideia de “espaço vital” ajudou a originar o popular campo de estudos da “geopolítica”, que ficou famoso com Karl Haushofer — aluno de Ratzel — na última década do Segundo Reich. Haushofer via o Estado como uma “forma de vida” orgânica que precisava buscar uma fronteira em constante avanço para sustentar sua vida racial e cultural.75 Por meio de Rudolf Hess, seu aluno na Universidade de Munique, Haushofer tornou-se um dos primeiros consultores de política externa de Hitler.76

			Todos esses intelectuais e geopolíticos völkisch ajudaram a definir os conceitos de raça e espaço, pelo prisma das ciências fronteiriças, que inspiraram Hitler e o movimento nazista.77 Ainda assim, havia diferenças sutis que ajudam a explicar algumas contradições no próprio imaginário sobrenatural dos nazistas. A principal delas era a tensão entre Germanentum (“germanidade”) e Ariertum (“arianismo”).

			A partir da década de 1890, os defensores da Germanentum, como o filólogo Andreas Heusler e o arqueólogo Gustaf Kossinna, tenderam a concentrar sua atenção no gênio cultural do folclore germânico do Norte, nos moldes de Julius Langbehn. Essa concepção “nórdica” de germanidade foi bastante útil para distinguir os alemães étnicos dos judeus e eslavos, e fornecer uma pátina científica aos elementos mais “fantásticos do pensamento völkisch”. “Podada pelos acadêmicos germanistas dos aspectos mais gnósticos representados por Wagner e por [Guido von] List”, a ideologia da Germanentum se encaixava bem com o “racialismo nórdico” de H. K. Günther, um eugenista nazista posterior, e as “deliberações imperialistas dos novos especialistas em Oriente” que colaboraram com o Partido Nazista após a Primeira Guerra Mundial.78

			Ao lado de uma Germanentum racialmente nórdica, centrada no norte e no oeste da Europa, surgiu no final do século xix uma ideia mais ampla do “ariano cultural supostamente enraizada em estudos comparativos indo-europeus”, um conceito inspirado por Gobineau, Chamberlain, Lagarde e indólogos do fim do século xix. Sem dúvida, tanto o “arianismo” (Ariertum) quanto a “germanidade” (Germanentum) eram variações da mesma crença em uma raça superior germânica primitiva. Além disso, ambos os conceitos estavam “simbolicamente ligados pela suástica”, pois os apoiadores da germanidade, como Kossina, demonstravam grande interesse nas raízes indo-germânicas (arianas) da civilização nórdica.79

			Mas o arianismo tanto transcendeu quanto incorporou o conceito mais restrito de germanidade, fornecendo a base para uma concepção mais expansiva e inclusiva da raça e do império indo-ariano. “Na década de 1910, o arianismo, longe de ser apenas uma formulação antropológica”, observou Bernard Mees, “também era promovido como uma identidade cultural por certos escritores alemães e austríacos. Esses acadêmicos, entusiastas pseudoacadêmicos e até mesmo fantasistas pertenciam a uma cepa de autores arianistas de qualidade duvidosa — misticistas absolutos como List e seus seguidores eram apenas os mais pitorescos.”80

			Completamente anticientífica, a distinção entre uma mitologia germânica mais restrita de godos que cultuavam Odin e a “comunidade ariana” persistiria até o Terceiro Reich. Essas diferenças de ênfase, a propósito, estavam por trás de uma série de disputas políticas e ideológicas entre os cientistas nazistas de fronteira.81 Ainda assim, a maioria dos nazistas, inclusive Hitler e Himmler, parecia preferir o arianismo mais amplo, mais inclusivo e mais maleável de Lagarde ao germanismo restritivo de Langbehn.82

			Esses debates aparentemente recônditos sobre raça e religião germânicas antigas não devem obscurecer sua importância contemporânea. O renascimento da religião, do folclore e da mitologia ariano-germânica no final do século xix, escreveu o historiador da arte Fritz Saxl, guardou semelhanças com o Renascimento do século xii, período em que “a religião cristã parecia não ser mais capaz de satisfazer completamente o lado espiritual do homem, e havia espaço para o paganismo se infiltrar, como vemos acontecer hoje”. De maneira bastante presciente, como veremos no capítulo 6, Carl Jung comparou o renovado interesse pelo paganismo e pela mitologia às heresias gnósticas que proliferaram no fim da era medieval.83

			Em última instância, esses defensores do folclore, da mitologia e da religião ariano-germânica ajudaram a erigir “uma fé nobre e resplandecente, compatível com uma interpretação da ‘alma de soldado’ dos nórdicos modernos”. Nas palavras de Lewis Spence, eles “impingiram à Alemanha toda a massa crua e caótica das crenças pagãs […] encontradas nos evangelhos gêmeos da Edda em prosa e da Edda poética, acompanhados por lampejos doutrinários próprios que pareciam pretender redimir o projeto da acusação de plágio e irracionalidade”.84 Como veremos, os nazistas se baseariam nessas variedades de folclore, paganismo e mitologia para buscar alternativas à teologia judaico-cristã, estabelecendo alianças geopolíticas na Ásia e construindo um Império Alemão racialmente puro.

			Ressurgimento do ocultismo austro-germânico

			“O termo oculto deriva do verbo latino occulere [sic], que significa esconder ou ocultar”, escreve Corinna Treitel, a maior especialista em ocultismo alemão. “Portanto, é um tanto irônico”, prossegue ela, “que embora os alemães fossem certamente fascinados por forças ocultas da visão ou da razão humanas, não houvesse nada de particularmente oculto no movimento ocultista alemão em si.”85 Da cosmopolita Berlim à católica Munique, da Saxônia a Schleswig-Holstein, milhares de alemães compareciam em bandos a sessões espíritas, astrólogos, leitores de tarô, experimentos parapsicológicos, livrarias ocultistas e até mesmo escolas e cursos universitários esotéricos.86

			O renascimento do ocultismo não se limitou à Alemanha, é claro. Temos amplas evidências de tendências semelhantes na França, na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos.87 Mas o tamanho e a diversidade do mercado ocultista na Alemanha e na Áustria sugerem que ele se aproveitou de uma cultura de consumo de massa que era única em profundidade e amplitude quando comparada à de outros países europeus. Sozinhas, Berlim e Munique abrigavam milhares de espiritualistas, médiuns e astrólogos que atraíam dezenas e talvez centenas de milhares de consumidores.88

			É importante ressaltar que as organizações e editoras que promoviam o ocultismo eram ideologicamente ecléticas. Elas incorporavam um “emaranhado de diferentes matizes políticos, estilos culturais e programas sociais”, refletindo “o fermento que acompanhava a inovação modernista, à medida que os alemães lutavam para se adaptar às exigências da nova era”.89 Além disso, embora os “textos ocultistas e völkisch emanassem, em alguns casos, das mesmas editoras”, isso não significa que todos os ocultistas compartilhassem as mesmas posições raciais, ou que todos os racistas adotassem atitudes ocultistas ou místicas.

			O fato é que “muitas prensas se situavam na interface entre o ocultismo e as correntes völkisch do modernismo alemão”, uma conexão que não parece ter sido tão proeminente, por exemplo, no contexto britânico ou americano.90 Os elementos essencialmente modernos e new age que impregnaram o meio sobrenatural austro-alemão estavam entrelaçados com as bizarras teorias raciais e a mitologia ariano-germânica de Wagner, Langbehn e Lagarde.91

			As três décadas anteriores à Primeira Guerra Mundial também testemunharam um ressurgimento do interesse pelas ordens ocultistas-maçônicas que mesclavam as práticas da astrologia e do espiritualismo com a religião e a política neopagãs. Os fundamentos liberais e anglo-franceses da maçonaria são em geral bem conhecidos, o que explica os sentimentos antimaçônicos dos católicos e dos conservadores nacionalistas em toda a Europa. Na Alemanha e em outros lugares, porém, os maçons não eram invariavelmente liberais ou cosmopolitas em suas perspectivas. Os países de língua alemã da Europa Central também não eram desprovidos de suas próprias tradições de ordens maçônicas e cavalheirescas conservadoras, desde os Cavaleiros Teutônicos até o Rosacrucianismo.92

			Na esteira do renascimento religioso e mitológico pagão descrito acima, as ordens völkisch-esotéricas, inspiradas na maçonaria, surgiram por toda a Alemanha e a Áustria, muitas vezes a partir de movimentos ocultistas mais amplos, como a teosofia e a ariosofia. Algumas dessas ordens secretas, entre as quais a Ordem Armânica (Armanen-Orden), a Ordem dos Novos Templários (Ordo Novi Templi) e a Ordem Germânica (Germanenorden), desempenharam papéis importantes no desenvolvimento ideológico e organizacional do início do Partido Nazista.93

			Teosofia e antroposofia

			A teosofia, inventada por uma aristocrata russo-alemã chamada Helena Blavatsky, foi a doutrina ocultista mais influente do final do século xix. Em 1875, inspirada por suas viagens à Índia e ao Tibete, Blavatsky fundou em Nova York a primeira Sociedade Teosófica. Depois de mais de uma década desenvolvendo o movimento, inclusive patrocinando escritórios na Alemanha e na Áustria, Blavatsky publicou sua obra-prima, A doutrina secreta (1888),94 um eclético volume livremente baseado no darwinismo, no hinduísmo, no budismo tibetano e na religião egípcia, que plagiava o romance de fantasia britânico The Coming Race (1871), de Edward Bulwer-Lytton, que por sua vez retratava uma raça superior subterrânea capaz de manipular uma fonte de energia mágica chamada Vril.95

			De acordo com a teoria ocultista de Blavatsky sobre a evolução humana (antropogênese), havia sete “raças-raiz”. Começando como uma semente de energia cósmica, a humanidade havia passado por diferentes estágios de evolução — incluindo as raças hiperbórea, lemuriana e atlante — até atingir seu estágio atual de desenvolvimento mental e físico. E, uma vez que diferentes ramos da humanidade retinham diferentes traços dessas raças-raiz originais, a humanidade moderna diferia em suas faculdades espirituais e biológicas. Os povos arianos desfrutavam de um lugar de destaque, exceto pelo fato de terem perdido a suposta facilidade para a “magia”, ainda desfrutada pelos “povos orientais”. Os líderes invisíveis (ou mahatmas) do movimento teosófico, com os quais Blavatsky se comunicava telepaticamente, eram chamados de “Grande Fraternidade Branca”.96

			A teosofia não defendia uma rejeição completa do Iluminismo, ou uma “fuga da razão”, como alguns argumentaram.97 Como grande parte do ocultismo do fin-de-siècle, ela constituía uma tentativa genuína de combinar ciência natural com misticismo, sobrenatural e racionalismo, em uma resposta essencialmente “moderna” aos dilemas espirituais da era industrial. Apesar de todos os seus elementos racialistas duvidosos e de sua vulnerabilidade a acusações de charlatanismo, a teosofia defendia uma crença progressista e cosmopolita na formação do “núcleo de uma Fraternidade Universal da Humanidade, sem distinção de raça, credo, sexo, casta ou cor”.98 O movimento teosofista na Alemanha despertou um interesse pela astrologia, pelo gnosticismo e pela cabala judaica, bem como pelo misticismo cristão e pela sabedoria indiana e tibetana.99 Os teosofistas da Europa e da América do Norte também estavam comprometidos com a independência da Índia, os direitos dos animais, o vegetarianismo e a liberação sexual — ideias não necessariamente associadas ao nacionalismo conservador.100

			Ainda assim, os aspectos liberais e cosmopolitas do pensamento teosófico — incluindo feminismo, socialismo, reforma prisional e pacifismo — eram provavelmente mais fortes entre os britânicos do que entre os austro-alemães.101 Por mais paradoxal que possa parecer, a atração pelas religiões indianas, pelos direitos dos animais, pelo vegetarianismo e pela liberação sexual era, além disso, um elemento importante nos círculos völkisch-esotéricos — e, mais tarde, nos círculos nazistas.

			A teosofia, assim como outras doutrinas ocultistas, era maleável e contraditória, misturando “noções biológicas e espirituais de raça de um jeito muitas vezes incoerente”. “Os teosofistas podiam insistir que a raça à qual se pertencia tinha a ver sobretudo com o grau de maturidade espiritual de cada um”, observa Corinna Treitel, “mas ao mesmo tempo afirmavam que ‘raças’ biologicamente compreendidas, como os arianos do norte da Índia, tinham alcançado um grau particularmente alto de maturidade espiritual.”102 Apesar do fascínio pelas religiões orientais e das reivindicações de uma “fraternidade universal”, o objetivo de trazer à existência a “sexta raça-raiz” era primordial para o movimento teosófico, sobretudo em seus escritórios austro-alemães.103

			Especialmente relevante aqui é o papel da civilização perdida de Atlântida, ou Thule, como ela era chamada na visão de mundo teosófica.104 A civilização perdida de Atlântida era considerada a fonte pré-histórica da perfeição racial e espiritual divina (possivelmente extraterrestre). Para Blavatsky e seus seguidores, Atlântida podia ter uma correlação com as terras míticas budistas de Shambhala e a capital de Agarthi na tradição hindu, pretensamente localizada sob o Himalaia, onde residiam os sucessores da terceira raça-raiz, a dos lemurianos.105 A expedição posterior dos nazistas ao Tibete (ver capítulo 6) teve suas raízes nessas visões geopolíticas e históricas, derivadas de Blavatsky e de Edward Bulwer-Lytton, que enfatizavam a importância da sabedoria tibetana e a superioridade evolutiva das raças do oeste da China e do norte da Índia.106

			Intérpretes austro-alemães posteriores de Blavatsky, especialmente Lanz e List, viam Atlântida como a civilização da ilha de Thule, no Atlântico Norte. Na condição de capital de uma civilização ariana primitiva chamada Hiperbórea, seus remanescentes nórdicos podem ser encontrados hoje na Helgoland e na Islândia. Após a destruição dessa antiga civilização por um dilúvio global, acreditavam Lanz e outros, os poucos sobreviventes da catástrofe teriam migrado para as terras altas do Himalaia e fundado ali a sociedade secreta de Agarthi.107 A ideia teosófica de uma civilização ariana perdida, mas recuperável, com raízes na pré-história indo-europeia, desempenhou um papel importante em outras teorias ocultistas e científicas fronteiriças. Já a noção de uma Atlântida (Thule) ariana primitiva encontrou seu caminho para as teorias nazistas de raça e espaço por meio da ariosofia e da cosmogonia glacial.108

			O movimento teosófico de Blavatsky logo conquistou adeptos na Alemanha e na Áustria, incorporando novos elementos racialistas e imperialistas ao longo do caminho. Wilhelm Hübbe-Schleiden, que fundou a Sociedade Teosófica Alemã em 1884, é um exemplo dessas tendências. Filho de uma bem estabelecida família de classe média de Hamburgo, Hübbe-Schleiden tornou-se ativo no comércio colonial quando jovem, mudando-se para a África e abrindo uma empresa comercial no Gabão em 1875. Suas preocupações místicas com as questões de raça e espaço, alimentadas pelas experiências na África, o inspiraram a se tornar um dos primeiros defensores da teosofia e do imperialismo alemão. Para ele, a teosofia, difundida pelo Império Alemão, seria capaz de fornecer um veículo para reformar o mundo no qual “as raças humanas vivas — as raças arianas mais evoluídas, assim como as raças negras e mongóis menos evoluídas — aprenderiam a trabalhar juntas em uma civilização muito mais unida e espiritualmente sofisticada”.109

			Assim como a maior parte dos críticos culturais do final do século xix, Hübbe-Schleiden defendia a teosofia como um contraponto à “autodecomposição” das igrejas cristãs tradicionais, por um lado, e ao “materialismo sensual e à irrefletida busca pelo prazer”, à “decadência moral e espiritual” da vida moderna, por outro. A teosofia poderia fornecer a base para um novo indivíduo, menos fragmentado e mais integrado — uma visão de reforma social que começasse com o espírito e não com os conflitos materiais entre as classes.110

			Inspirado por uma misteriosa carta supostamente recebida de um poderoso mahatma, Hübbe-Schleiden passou anos tentando “conferir uma base científica aos ensinamentos espirituais da teosofia”, e encheu seu apartamento com elaboradas engenhocas de arame destinadas a representar cadeias de moléculas que refletiam a experiência transcendente da teosofia.111 Em resumo, Hübbe-Schleiden representava a peculiar mistura de elementos cosmopolitas e racistas, científicos e esotéricos que caracterizavam o imaginário sobrenatural austro-alemão.112

			Franz Hartmann, que fundou a primeira Sociedade Teosófica Austríaca em 1887, adotou uma abordagem ligeiramente diferente. Mas suas opiniões não eram menos indicativas da mistura entre racismo, cosmopolitismo, ciência e sobrenatural que se revelou tão atraente para muitos nazistas.113 Assim como nos casos de Blavatsky e Hübbe-Schleiden, o caminho de Hartmann para a teosofia derivava de um desejo genuíno de encontrar uma nova doutrina capaz de unir os modos de pensar científico e sobrenatural. Tal como Hitler, Hess e Himmler, Hartmann era um católico não praticante que apreciava o ritualismo, o misticismo e a espiritualidade da Igreja, mas rejeitava seu dogmatismo e hierarquia. Médico formado, Hartmann adotou alguns aspectos da medicina moderna. No entanto, antecipando-se a muitos nazistas, criticou o excesso de confiança dos médicos no tratamento da base biológica da doença (repudiando, por exemplo, a “prática maligna” da vacinação).114

			Hartmann tornou-se teosofista depois de aceitar um convite de Blavatsky para participar de experimentos espiritualistas na Índia.115 Como acontecia na maior parte do meio ocultista do fin-de-siècle, suas afiliações eram ecléticas. Ele tinha laços estreitos com Friedrich Eckstein, um ocultista judeu e lebensreformer (“reformador da vida”). Além disso, admirava o ariosofista radicalmente racista e antissemita Guido von List, e elogiava seus estudos bizarros e nada científicos sobre runas.116

			Rudolf Steiner, colega teosófico de Hartmann, chegou à teosofia por meio do círculo ocultista vienense liderado por Eckstein.117 Depois de anos buscando um caminho entre o materialismo científico e a religião, ele ingressou na Sociedade Teosófica porque ela reconhecia uma “verdade” que estava acima de todas as religiões e procurava empreender uma investigação de “leis naturais ainda inexplicáveis e poderes adormecidos nos seres humanos”, como o espiritualismo, a clarividência e a telepatia.118 Nomeado secretário-geral da Sociedade Teosófica Alemã em 1902, Steiner se dedicou a unir as conquistas da ciência natural com um despertar espiritual genuíno compatível com a era moderna.119

			Steiner insistia que a teosofia poderia alcançar o “reconhecimento de mundos superiores” com a mesma confiabilidade propiciada pelas ciências naturais, mas acabou rejeitando a abordagem mais cosmopolita de teosofistas que, a seu ver, pareciam ecléticos demais e preocupados demais em incorporar elementos das religiões existentes.120 Sua abordagem mais “científica” e seu foco na iluminação pessoal, em oposição à fraternidade universal, agradaram a muitos ocultistas alemães. Por isso, às vésperas da Primeira Guerra Mundial, Steiner incentivou um grupo de teosofistas alemães a se separar e fundar a Sociedade Antroposófica Alemã.121

			Em sua tentativa de unir espiritualidade e ciência, a antroposofia fez um esforço muito maior do que a teosofia para validar sua doutrina empiricamente. Ao conduzir “pesquisas da aura”, por exemplo, Steiner modelou seus “experimentos” com base nas novas técnicas radiográficas e microscópicas. Todavia, sua insistência em “comprovar” fenômenos ocultos para os quais não havia evidências empíricas impediu que a antroposofia fosse aceita pela comunidade científica. Isso só mudou na década de 1930, quando o Terceiro Reich começou a defender oficialmente alguns elementos de sua doutrina, em particular a agricultura “biodinâmica”.122

			A antroposofia, em todo caso, era tanto uma fé religiosa quanto uma doutrina científica. Os ensinamentos e artigos de Steiner, publicados em seu jornal ocultista, chamado Lucifer-Gnosis, anteciparam o próprio interesse dos nazistas pelas religiões asiáticas, pelo gnosticismo e pelo luciferianismo. Em 1915, ao visitar a cidade natal de Hitler, Linz, por exemplo, Steiner fez um discurso intitulado “Cristo em relação a Lúcifer e Ahriman”, no qual argumentou que “a evolução religiosa dos asiáticos é portadora de um elemento luciferiano” que “a humanidade como um todo já possuiu, mas depois foi forçada a abandonar”. Esses “remanescentes luciferianos” deveriam ser elevados, concluiu Steiner, como “uma sábia força orientadora deixada para trás para a evolução da humanidade em geral”.123 Duas décadas depois, os teóricos religiosos nazistas apresentariam argumentos quase idênticos.

			As afinidades entre a antroposofia e a direita völkisch foram além da epistemologia e da religião. Steiner estava ansioso para afirmar a superioridade dos europeus brancos, alegando que, “no grande ciclo da evolução espiritual, a raça germânica foi a que mais avançou”.124 Sua crença na “eugenia cósmica”, para usar a expressão de um de seus seguidores, incluía um modelo racial de evolução no qual “aquilo que não é digno de participar da ascensão da humanidade pode ser destruído”. “A humanidade se elevou ao expulsar as formas inferiores a fim de se purificar”, argumentou ele, “e se elevará ainda mais ao separar outro reino da natureza, o reino da raça maligna. É assim que a humanidade se eleva.”125

			Os antroposofistas adotaram a eugenia não tanto porque tinham fé na ciência moderna, mas porque pensavam que espiritualidade e raça estavam intrinsecamente ligadas. “As almas humanas desenvolvem culturas diferentes com base em diferentes forças raciais e étnicas”, argumentava Steiner, enquanto “a pele escura se deve à interferência demoníaca”.126 O casamento entre arianos e “raças coloridas” ou judeus, segundo ele, estava em desacordo com a missão internacional da Alemanha de patrocinar a evolução positiva em termos biológicos e espirituais. Não surpreende que Steiner, junto com Hübbe-Schleiden e Hartmann, fosse filiado à Sociedade Guido von List, de caráter racista e antissemita.127 Para muitos antroposofistas, de fato, “o judaísmo significava a própria antítese do progresso espiritual e o epítome da degradação moderna”.128

			A atitude do próprio Steiner em relação aos judeus era complicada, passando, nas palavras de Peter Staudenmaier, “de uma adoção irrefletida de preconceitos antissemitas à denúncia pública dos excessos do antissemitismo organizado, e a uma elaborada teoria racial da evolução cósmica na qual os temas antissemitas desempenhavam um papel proeminente”.129 Os “ensinamentos esotéricos de Steiner sobre a ilegitimidade da vida judaica no mundo moderno”, no entanto, combinados com “sua representação dos judeus como um grupo racial distinto”, facilitaram as “premissas básicas do antissemitismo não exterminacionista, o principal modo de pensamento antissemita antes do surgimento do nazismo”.130

			O fato de a teosofia e a antroposofia terem influenciado uma ampla gama de intelectuais austríacos e alemães, alguns dos quais com tendências liberais e cosmopolitas, não deve desviar nossa atenção de suas afinidades völkisch ou concepções potencialmente eliminacionistas de raça e espaço.131 O fascínio suscitado não só pela teosofia e pela antroposofia, mas também por muitas doutrinas ocultistas surgidas na virada do século xx, vinha justamente de seus complexos esforços para “encontrar novas sínteses […] do que [essas doutrinas] chamavam de conhecimento [Wissen] e crença [Glaube]”, o que faziam por meio da propagação de absurdas teorias raciais científicas fronteiriças e de uma visão escatológica da história e do futuro da humanidade. Embora tenham sido apenas relativamente bem-sucedidos antes da Primeira Guerra Mundial, esses esforços inspiraram uma série de teorias sobre raça e espaço, algo “que mais tarde foi cooptado pelo nacional-socialismo”.132

			Ariosofia

			A teosofia e a antroposofia podem ter informado o imaginário sobrenatural mais amplo que ajudou a tornar os alemães suscetíveis ao nazismo. No entanto, foi sua doutrina irmã, a ariosofia, desenvolvida por Guido von List e Lanz von Liebenfels, que mais diretamente antecipou o Terceiro Reich. Nascido em 1848 em uma abastada família vienense, Guido von List era um católico não praticante que se tornou obcecado com o renascimento religioso e folclórico pagão de meados do século xix. Sua pesquisa amadora sobre a pré-história germânica durante as décadas de 1870 e 1880 o convenceu da existência de um antigo culto pré-cristão e da linguagem rúnica dos adoradores de Odin (“odinistas”). Ele chamou esse antigo culto de “armanismo”, em referência aos “hermiões” [irminones] citados por Tácito em sua história das antigas tribos germânicas.133

			Sob o comando de Hübbe-Schleiden e Steiner, a teosofia austro-alemã já havia se desfeito de muitas de suas características universalistas. List levou a ênfase na raça, no império e no antissemitismo ao seu extremo (i)lógico, “apropriando-se da invocação da teosofia a um passado idealizado e de um esquema cósmico de evolução racial para sustentar seu interesse cada vez maior em imaginar uma nova ordem social baseada em fundamentos racistas e nacionalistas”.134 Como a civilização dos hermiões havia sido minada pela miscigenação racial com não arianos, argumentava List, somente a adesão estrita a um programa eugênico de reprodução seletiva seria capaz de ressuscitá-la.135

			Assim como Steiner, List se considerava um cientista sério (de fronteira), tendo publicado mais de duas dezenas de trabalhos sobre sexologia, “higiene” racial e espiritual e runas germânicas, com títulos pitorescos como Götterdämmerung [Crepúsculo dos deuses] (1893) e Mephistopheles (1895). Praticamente todos foram ignorados pela ciência convencional. Por outro lado, alguns de seus livros, entre os quais o conhecido Das Geheimnis der Runen [O segredo das runas] (1908), ajudaram a estabelecer o campo científico fronteiriço dos estudos rúnicos, que se tornou popular no Terceiro Reich.136

			Seguindo Blavatsky e Steiner, List tentou unir elementos raciais cristãos, orientais e nórdicos em um amálgama neopagão que venerava o deus nórdico Baldur, Jesus, Buda, Osíris e Moisés — exceto que, para List, todas essas figuras seriam arianas.137 Ao construir uma religião germânica, List chegou a criar celebrações nórdicas do equinócio e da Noite de Santa Valburga, conduziu seus seguidores por antigas grutas “armânicas” e explorou santuários chamados de “Ostara” sob a cidade de Viena.138 Além disso, incorporou elementos das tradições templárias, maçônicas e rosacrucianistas.

			Em 1911, List fundou sua própria e cavalheiresca “Ordem Armânica”. Sem dúvida, o racismo pangermânico e o antissemitismo exterminacionista que definiam a filosofia armânica de List eram incompatíveis com as intenções iniciais de Blavatsky ou, em alguns aspectos, de Steiner. Mas a maleabilidade e o ecletismo dessas doutrinas intimamente relacionadas podem ser atestados pelo fato de que, às vésperas da Primeira Guerra Mundial, muitos teosofistas austro-alemães importantes, incluindo o presidente dos teosofistas austríacos (Hartmann) e todo o escritório da Sociedade Teosófica de Viena, haviam se juntado à veementemente racista e antissemita Sociedade de List.139

			Jörg Lanz von Liebenfels, um jovem contemporâneo de List, traduziu o armanismo deste último em uma doutrina ocultista de pleno direito, que chamou de “ariosofia”. Em seu livro Theozoologie oder die Kunde von den Sodoms-Äfflingen und dem Götterelektron: eine Einführung [Teozoologia, ou A história dos símios de Sodoma e do elétron de deus: Uma introdução] e nas páginas da Ostara, Lanz estabeleceu um modelo para muitas das políticas eugênicas adotadas posteriormente pelo Terceiro Reich, como a proibição de casamentos inter-raciais, a defesa da reprodução seletiva e da poligamia, além da esterilização e do extermínio de raças inferiores, tanto do ponto de vista mental e físico até os judeus.140

			As visões biológicas de Lanz estavam repletas de contradições conceituais e raciocínio não científico típicos do ocultismo do fin-de-siècle e das visões nazistas posteriores sobre raça.141 Desafiado a explicar a ciência por trás de sua distinção entre a massa de judeus “sub-humanos” e o gênio heroico de judeus como Karl Kraus, Heinrich Heine e Baruch Spinoza, Lanz respondeu que “quem quer que tenha visto Karl Kraus admitirá de imediato que ele não exibe características nem do tipo mongoloide nem do tipo mediterrâneo. Ele tem cabelos louros-escuros — em sua juventude, sem dúvida, louros-claros —, crânio retangular bem formado e traços heroicos [arianos puros]”.142

			As opiniões dos discípulos de Lanz eram igualmente inverossímeis. Eles afirmavam que a humanidade “era o resultado de uma mistura — proibida — de anjos e animais. Cada pessoa tem uma pequena porcentagem de anjo e uma grande porcentagem de animal”. Quanto maior a porcentagem de “anjo” de uma raça, mais nórdica ela seria. Os “habitantes de vilarejos nas montanhas da Noruega”, segundo a lógica, “podem ter até 1% de anjo”.143 Os acólitos de Lanz acreditavam até mesmo que as “várias raças possuem diferentes cheiros” — argumento apresentado mais tarde por nazistas com inclinações esotéricas, como Julius Streicher (“um bom nariz é sempre capaz de sentir o cheiro de um judeu”).144

			Lanz também propagou um sincretismo religioso gnóstico, pagão e de sabor oriental que antecipou a abordagem nazista da religião.145 Em 1900, emulando a Ordem Armânica de List, Lanz fundou sua própria Ordem dos Novos Templários (Ordo Novo Templi), e comprou um castelo, o Burg Werfenstein, para estabelecer a sede de seu centro religioso (assim como Himmler compraria o Wewelsburg trinta anos depois). Lá, em 1904, ele hasteou uma bandeira com a suástica a fim de celebrar o solstício de inverno pagão.146

			Por fim, Lanz investiu profundamente no poder dos símbolos do leste e do sul da Ásia, que ele acreditava possuírem as mesmas raízes das runas ariano-germânicas na Europa. Ele preferia os conceitos hindus, como reencarnação e carma, às ideias cristãs de céu e inferno, e manifestava interesse pela cabala (curiosamente, um tema comum entre os antissemitas radicais).147 Até mesmo o termo “chandalas”, que ele utiliza de maneira recorrente para designar as raças sub-humanas, e que seria invocado mais tarde pelo Partido Nazista, foi retirado dos códigos hindus de Manu, tendo origem na “palavra em sânscrito para denotar a casta mais baixa, os intocáveis”.148

			Se tivéssemos que destilar as bizarras ideias de List e Lanz em alguns princípios básicos, poderíamos enfatizar o papel das raças sobre-humanas cuja idade de ouro ariana fora “suplantada por uma cultura estranha e hostil” definida por raças inferiores. Essa antiga religião germânica poderia ser restaurada por meio do “conhecimento de formas enigmáticas (por exemplo, runas, mitos e tradições)”, mas essas runas e tradições, por sua vez, só poderiam ser “decifradas […] por seus herdeiros espirituais, os sectários modernos”.149 Essa mistura de milenarismo religioso e eugenia logo se cruzou com os campos científicos fronteiriços da “higiene racial” e da “reprodução racial” (Rassenzucht), populares entre biólogos tradicionais como Alfred Ploetz.150

			Assim, a ariosofia era consistente com as demais doutrinas ocultas que pesquisamos. Tanto os teosofistas quanto os antroposofistas estavam preocupados em trazer a raça ariana (“sexta raça-raiz”) de volta à existência. Ambos acreditavam, pelo menos em suas versões austro-alemãs, que os arianos eram superiores, do ponto de vista espiritual e biológico, aos judeus, asiáticos e africanos.151 Os ariosofistas faziam experimentos com as mesmas práticas astrológicas e espiritualistas que os teosofistas e antroposofistas, contribuíam para as mesmas revistas e atuavam nos mesmos círculos de Viena, Munique e Berlim.152 Assim como a revista Sphinx (de Hübbe-Schleiden) e o jornal Lucifer-Gnosis (de Steiner) incluíam artigos de List e Lanz, a revista astrológica mais importante da Alemanha, a Astrologische Rundschau, seria editada por um ariosofista, Rudolf von Sebottendorff.153

			Mais do que os antroposofistas e teosofistas, os ariosofistas atraíram importantes políticos völkisch e futuros nazistas para seu movimento. O modelo de política demagógica de Hitler, o prefeito populista de Viena, Karl Lueger, era membro da Sociedade Guido von List.154 O mentor de Heinrich Himmler em questões ideológicas e espirituais e chefe dos arquivos da ss, Karl Maria Wiligut, também era um ariosofista, tendo publicado vários livros sobre religião e runologia armânica (“hermionista”). Sebottendorff, cofundador da Sociedade Thule protonazista, era líder da Ordem Germânica, a sucessora da Ordem Armânica. Mesmo que Hitler nunca tenha lido um exemplar da Ostara, como afirma Lanz, as doutrinas ocultistas que circulavam pelos cafés de Viena e as cervejarias de Munique antes da Primeira Guerra Mundial sem dúvida ajudaram a moldar o imaginário sobrenatural nazista.155

			Ciência fronteiriça

			Durante a Primeira Guerra Mundial, os acadêmicos alemães foram “confrontados com uma enorme quantidade de teorias que não acompanhavam as regras estabelecidas da investigação científica”.156 Esse florescimento de “uma espécie de ciência natural religiosa” — o que alguns contemporâneos chamaram de “ciência fronteiriça” (Grenzwissenschaft) — estava à margem da ciência convencional em dois aspectos.157

			Por um lado, as ciências fronteiriças examinavam forças, características ou fenômenos invisíveis à margem da percepção humana, e incluíam a astrologia, a grafologia, a caracterologia (uma forma de frenologia frequentemente aliada à astrologia na Alemanha), a quirologia, o mediunismo e a radiestesia. As ciências fronteiriças também constituíam disciplinas academicamente duvidosas ou marginais, que explicavam em detalhes como manipular forças esotéricas ou sobrenaturais além da compreensão da ciência convencional. Exemplos relevantes incluem a parapsicologia, a Lebensreform, a telepatia, a agricultura biodinâmica e a cosmogonia glacial.

			O que mantinha a coesão de todas essas “ciências reencantadas” era a ideia de que o paranormal era um objeto legítimo de investigação e poder científicos.158 A astrologia, a grafologia, a caracterologia e a quirologia, escreveu o proeminente cientista fronteiriço Ernst Issberner-Haldane, eram “tão sérias, precisas e intensivas” quanto qualquer outra ciência, e tão “indispensáveis quanto para a ciência econômica e a construção do Estado”. As ciências fronteiriças, segundo ele, “evitam todo tipo de misticismo, toda clarividência; hoje, elas não pertencem mais ao ocultismo (as teorias do oculto)”, mas às ciências objetivas.159

			Os experimentos parapsicológicos e as abordagens científicas fronteiriças para explicar o mundo natural não eram exclusivos da Europa Central de língua alemã. Um dos principais pintores abstracionistas, o russo Wassily Kandinsky, era um ardente defensor do espiritualismo. Importantes psicólogos franceses e americanos, incluindo Charles Richet e William James, também fizeram experiências com fenômenos paranormais.160

			Em contraste com a Alemanha, no entanto, poucos europeus “compartilhavam do desespero dos românticos alemães em relação às contribuições de Newton para a nova ciência moderna”, ou sentiam “que a humanidade estava agora condenada a viver em um universo morto e particulado, desprovido de ‘dríades’ ou significado espiritual”.161 Muitos cientistas alemães lamentaram o surgimento da física e da química modernas, que transformaram um mundo de “cor, qualidade e espontaneidade” em um “reino impessoal sem qualidade e frio […] onde as partículas de matéria dançavam como marionetes segundo leis matematicamente calculáveis”.162

			Em vez de aceitarem a ciência natural convencional, milhões de alemães se voltaram para a parapsicologia, a astrologia, a “física transcendental” e a cosmogonia glacial, entre outras ciências fronteiriças.163 John Reddick especula que esse interesse generalizado pela ciência “reencantada” tenha sido um produto da fragmentação nacional da Alemanha antes de 1870, e do desejo de “totalidade e síntese racial e territorial, não nas realidades imediatamente vividas do cotidiano”.164 Corinna Treitel argumenta de forma semelhante que a ênfase alemã na parapsicologia pode ter sido uma reação à perda de agência política nos estados alemães na esteira das malfadadas revoluções de 1848.165 Seja qual for o motivo, não é possível entender as atitudes do Terceiro Reich no que diz respeito a política e sociedade, a raça ou espaço, sem antes compreender a profundidade e a amplitude das doutrinas científicas fronteiriças no imaginário sobrenatural austro-alemão.

			Parapsicologia e astrologia

			A parapsicologia foi provavelmente a “ciência fronteiriça” mais “legítima” e abrangente a surgir nas últimas décadas do século xix. No início, ela possuía uma vertente definitivamente crítica, uma vez que psicólogos como Max Dessoir e criminologistas como Albert Hellwig examinavam “a psicologia do engano e da descrença”. Em sua forma mais generosa, os parapsicólogos críticos trabalharam para explicar a prevalência das ciências esotéricas na Alemanha, como Max Weber faria uma década depois em termos de psicologia social, citando a inadequação tanto da religião tradicional quanto do materialismo científico para responder a questões ontológicas urgentes.

			Mas o objetivo dos parapsicólogos críticos não era genuinamente “entender” o ocultismo, muito menos provar a existência de fenômenos ocultos. Seu objetivo era expor médiuns, espiritualistas e outros praticantes do ocultismo como charlatães.166 O ocultismo era um “contágio da mente”, argumentava Hellwig, com o potencial de afligir aqueles sem um conhecimento adequado da ciência: “A experiência mostra dia após dia que muitas pessoas já não são capazes de pensar com calma e de maneira crítica quando se trata de problemas ocultos. É realmente triste ver que até mesmo acadêmicos, por vezes renomados em vários campos da ciência, perdem completamente todo o senso de lógica e razão”.167

			Um gênero menos crítico de parapsicologia, que reivindicava igual legitimidade científica, buscava validar as alegações de espiritualistas, clarividentes e astrólogos. Os parapsicólogos alemães mais proeminentes nesse campo foram Carl du Prel e Albert Schrenck-Notzing. Inspirado por Blavatsky, Du Prel baseou-se na biologia, no espiritualismo e na astrologia para explicar a evolução da biologia e da consciência humanas.168 Ao entrar para a Sociedade Teosófica Alemã em 1884, ele colaborou com Hübbe-Schleiden na fundação da Sociedade Psicológica, que patrocinou sua pesquisa científica fronteiriça. Além disso, publicou muitos de seus “resultados” na revista teosófica Sphinx.169

			Já Schrenck-Notzing, um médico de Munique, hipnotizador e protegido de Du Prel, juntou-se à Sociedade Psicológica na década de 1880, levando a “psicologia transcendental” de seu mentor ainda mais longe. Sua ênfase na investigação da “vida noturna da alma” representou um claro afastamento de inspiração ocultista das suposições científicas naturais, e explica sua popularidade nos círculos teosóficos.170

			De fato, os adeptos austro-alemães do esoterismo abraçaram com entusiasmo a parapsicologia “acrítica” de Schrenck-Notzing. Como observou Franz Hartmann, a parapsicologia “recuperou toda uma dimensão da experiência humana suprimida durante o Iluminismo: o reino do inconsciente […] era importante demais para que os cientistas e filósofos o deixassem para os espiritualistas”.171 O epítome das credenciais científicas fronteiriças da nova disciplina foi a revista Sphinx, de Hübbe-Schleiden, que não tinha “nenhuma pretensão de atender a um público exclusivamente educado” e “apresentava uma barafunda de artigos e […] relatórios sensacionalistas […] sobre mediunismo, astrologia, rosacrucianismo, teosofia, raios, frenologia e ioga”.172

			A duvidosa base científica da parapsicologia não passou despercebida pelos psicólogos tradicionais. Os críticos notaram a preferência dos parapsicólogos por experimentos em ambientes não neutros, como suas próprias casas, ou o uso de luz vermelha fraca para reduzir a capacidade dos presentes de fazer observações precisas.173 Sigmund Freud, por exemplo, indicou os problemas tanto da metodologia quanto da origem ideológica da crença parapsicológica. Do ponto de vista metodológico, ele argumentou que a crença paranormal era uma função de compulsões e complexos inconscientes que podiam ser facilmente manipulados por médiuns e parapsicólogos, eles próprios com frequência vítimas de um “complexo oculto” delirante.174

			Além disso, como liberal judeu e materialista científico, Freud desconfiava das raízes do ocultismo em um “orientalismo indiano” que buscava cultivar o “sentimento oceânico”, e de “afirmações sobre [alcançar] a harmonia pessoal interior”. Infundida pelo misticismo oriental, a parapsicologia forneceu um “falso socorro” àqueles que já eram céticos em relação à ciência. Ela poderia ser invocada, acrescentou Freud, para reforçar atitudes fantasiosas em relação aos judeus, uma “raça que na Idade Média era considerada responsável por todas as epidemias e que hoje é culpada pela desintegração do Império Austríaco e pela derrota alemã”.175 Aqui, ele antecipa os modos pelos quais o ocultismo e a parapsicologia poderiam fornecer uma perigosa panaceia àqueles já propensos a apontar bodes expiatórios raciais.

			Os parapsicólogos acusaram Freud e outros críticos de serem insuficientemente “científicos” em sua análise dos fenômenos ocultos. Qualquer um que acreditasse que os médiuns seriam capazes de influenciar tantas pessoas por meio de truques ou enganos, argumentavam os cientistas de fronteira, estava sofrendo de uma doença mental.176 Carl Jung era simpático a esses argumentos.177 Ao contrário de Freud, Jung estava “envolto no arianismo dos orientalistas da Europa Central de sua época”, afirmando que “o inconsciente ariano tem um potencial maior do que o judeu; essa é a vantagem e a desvantagem de uma juventude que ainda não está totalmente alienada do bárbaro”.178

			Com o apoio de psicólogos “tradicionais” como Jung, os parapsicólogos continuaram a afirmar a natureza científica de seus métodos, acusando seus oponentes de doença mental e charlatanismo. Esse padrão de recriminação mútua dentro das ciências ocultas e de fronteira e entre ocultistas e cientistas naturais tradicionais era endêmico às batalhas contemporâneas sobre legitimidade científica, e pressagiava as tensões entre cientistas nazistas e tradicionais no Terceiro Reich.179

			Como argumentou o acadêmico francês Gustave Le Bon em A psicologia das multidões (1895), mesmo os indivíduos mais inteligentes ou céticos da sociedade moderna poderiam sucumbir à sugestão na presença de colegas menos críticos ou totalmente ignorantes. Esse fenômeno se revelava ainda mais verdadeiro para multidões influenciadas por um “especialista”, como um médium treinado ou um político carismático como Hitler.180

			As teorias de Le Bon foram empregadas por observadores críticos para explicar a difusão da crença ocultista, quer se tratasse de um pequeno grupo realizando um suposto “experimento” na sala de Schrenck-Notzing ou de fenômenos de massa disseminados por jornais, revistas e apresentações populares. Somente ao estudar a mente “neurótica, combativa, superficial, distraída, crédula e carismática” do parapsicólogo, argumentavam esses críticos, é que se poderia ter uma visão da psicologia daqueles que promoviam o ocultismo científico.181 Como veremos no capítulo 3, Hitler aparentemente estudou não só as teorias de Le Bon, mas também a parapsicologia, como forma de manipular o público.182

			A astrologia, junto com a parapsicologia, era a ciência fronteiriça mais popular na Alemanha e na Áustria. No nível mais básico, os astrólogos “liam” as estrelas para produzir horóscopos. Os horóscopos representavam “uma declaração objetiva de fatos astronômicos” com base em um “mapa geocêntrico” de posições planetárias, incluindo “o Sol e a Lua entre os planetas — em relação ao zodíaco”. Os horóscopos podem ser empregados para diversos fins, desde pessoas e animais até terremotos e lançamentos de navios. Depois que as posições dos planetas são anotadas, são feitas deduções com base nas posições do zodíaco em relação angular umas com as outras.183

			Durante a primeira metade do século xix, os alemães provavelmente não estavam mais interessados em astrologia do que outros europeus. No entanto, como salienta Ellic Howe, o moderno renascimento astrológico alemão coincidiu com o renascimento geral do pensamento científico sobrenatural e de fronteira discutido acima.184 “Os alemães, desconfiados das ciências exatas e de sua perceptível hostilidade à vida”, acharam “a astrologia particularmente atraente, porque oferecia análises técnicas realizadas de acordo com métodos intuitivos”. Ao proporcionar tanto “rigor lógico quanto calor emocional”, os astrólogos intuitivos “ofereciam serviços voltados especificamente para as necessidades psíquicas de cada indivíduo”.185

			A astrologia era o solvente sobrenatural que unia praticamente todos os praticantes do ocultismo e das ciências fronteiriças. Hübbe-Schleiden incentivou seu protegido na Sphinx, Hugo Vollrath, a criar uma Editora Teosófica a fim de popularizar a astrologia. Já o ator Karl Brandler-Pracht, inspirado por uma sessão espírita, começou a publicar em 1905 o principal periódico astrológico da Alemanha, a revista Astrologische Rundschau. Copatrocinado por Rudolf Steiner e pela nova Sociedade Cosmos de Astrólogos Alemães, cujo periódico oficial era o Zentralblatt für Okkultismus, Brandler-Pracht encontrou um público pronto nos círculos teosóficos e antroposóficos alemães.186 Tanto List quanto Lanz praticavam astrologia, assim como Sebottendorff, futuro editor da Astrologische Rundschau, que contribuiu com seis volumes para a “biblioteca astrológica” de Vollrath.187

			O fato de praticamente todos os pensadores do ocultismo e das ciências fronteiriças terem adotado a astrologia não significa que eles concordavam com os pontos mais delicados da doutrina. Os astrólogos discutiam acaloradamente sobre quais métodos eram mais “científicos” e quais eram mais “intuitivos” — sendo estes últimos associados, de forma desdenhosa, a doutrinas ocultistas menos rigorosas.188 Essas divisões representam menos uma batalha entre ocultistas “irracionais” e cientistas “racionais” do que um conflito sobre “ciência, conhecimento e poder” dentro dos círculos científicos fronteiriços.189 Profundamente incorporadas ao imaginário sobrenatural da Alemanha no pós-guerra, a astrologia e a parapsicologia só aumentaram em popularidade e influência no período entreguerras.190

			
Radiestesia, Lebensreform e cosmogonia glacial


			A parapsicologia e a astrologia ofereciam uma série de percepções sobre os fenômenos ocultos: a capacidade de estender a mente sobre a matéria, o poder de manipular os outros, a possibilidade de adivinhar o futuro. Mas dois campos científicos fronteiriços intimamente relacionados prometiam benefícios biológicos e ambientais mais amplos e concretos: a radiestesia e a cosmobiologia, uma subdisciplina da astrologia. Como alguns radiestesistas e cosmobiólogos conhecidos tinham diplomas avançados em áreas como física e engenharia, muitos alemães céticos em relação à astrologia popular aceitaram a radiestesia como “científica”. Até mesmo alguns profissionais da área médica — geralmente aqueles com tendências homeopáticas — acreditavam que a radiestesia, ao contrário da ciência moderna, seria capaz de oferecer uma maneira de ajudar a purificar o corpo e limpar o ambiente de influências secretas.191

			O uso de varas de adivinhação para localizar água e metais preciosos havia sido uma parte intrínseca da crença popular na Europa durante toda a Idade Média. Essa tradição popular se fundiu no início do período moderno com a crença ocultista segundo a qual era possível localizar “energias” místicas ao longo de certas formas de relevo (chamadas de “linhas de ley”) e aproveitar a “radiação” invisível sob a terra.192 Incorporada no início do século xx sob as rubricas científicas fronteiriças da “geomancia” e da “radiestesia”, ela podia ser praticada de várias maneiras, mas geralmente envolvia um pêndulo composto por um “pequeno cone de madeira suspenso […] em um pequeno pedaço de fio fino”.193

			Os radiestesistas, como o famoso Gustav Freiherr von Pohl, diziam empregar pêndulos ou varas de adivinhação mais tradicionais a fim de localizar raios terrestres e outras correntes patogênicas (Reizstreifen) que carregavam energias invisíveis e ameaçavam a saúde das pessoas.194 A radiestesia, ao contrário da física e da biologia tradicionais, podia supostamente localizar e tratar a radiação nociva de forma inaudita (daí o campo interdisciplinar da “cosmobiologia”).195 O campo intimamente relacionado da geomancia incluía völkisch-esotéricos como Wilhelm Teudt, que postulava que “o conhecimento proto-histórico sobre as protoenergias” provava “a superioridade dos ‘protogermânicos’”.196 Alguns radiestesistas se concentravam em localizar pontos de radiação e metais preciosos. Outros se diziam capazes de obter verdades secretas sobre objetos e até mesmo sobre relacionamentos interpessoais.197

			A crença de que os radiestesistas podiam localizar energias prejudiciais à saúde, causadoras de câncer e de outras doenças, combinava bem com o movimento em direção às práticas de cura natural conhecido como Lebensreform (“reforma da vida”). Uma “tentativa da classe média de atenuar os males da vida moderna”, a Lebensreform abraçava uma “variedade de estilos de vida alternativos, incluindo medicina natural e fitoterápica, vegetarianismo, nudismo e comunidades rurais autossuficientes”.198 Muitos ocultistas völkisch adotavam dietas “naturais” (orgânicas) e vegetarianas, terapia magnética e cura natural, práticas posteriormente adotadas por líderes nazistas como Hitler, Hess, Himmler e Julius Streicher.199 A Lebensreform foi propagada com fervor especial pelos antroposofistas, que defendiam “um melhor conhecimento do homem; saúde por meio da vida natural; harmonia entre sangue, solo e cosmo; Lebensreform como objetivo nacional; conhecimento e vida, a regra dos vivos”.200

			Os princípios da Lebensreform, por sua vez, ajudaram a inspirar Steiner, no pós-guerra, a desenvolver a “agricultura biodinâmica”, baseada na restauração da relação quase mística entre a terra e o cosmos, “na qual a terra é vista como um organismo com propriedades magnéticas de afinidade e atração que podem ser prejudicadas pelo uso de fertilizantes artificiais”.201 A agricultura biodinâmica de Steiner se tornaria uma das ciências fronteiriças mais proeminentes e amplamente aceitas no Terceiro Reich.202

			A radiestesia, a Lebensreform e a cura natural enfatizavam o vínculo holístico entre a “higiene” racial e espiritual, entre a saúde da mente e do corpo. As três ciências fronteiriças inter-relacionadas repersonalizavam uma medicina cada vez mais clínica, que olhava para germes, patógenos e doenças em oposição à pessoa ou ao “organismo” como um todo. Além disso, apelavam para uma visão transcendental do mundo, marcada por uma compreensão intuitiva e mais completa do conceito de doença, em oposição ao foco materialista na etiologia de doenças individuais.203

			Ao rejeitarem a medicina convencional, os cientistas de fronteira favoreceram “uma variedade de técnicas baratas e não invasivas (por exemplo, clarividência, pêndulo sideral, fisionomia, grafologia, iridologia, consultas espíritas e astrologia) a fim de obter uma compreensão intuitiva e mais completa das doenças”. Enquanto os médicos tradicionais eram cuidadosos ao fazer prognósticos de longo prazo, os radiestesistas, curandeiros naturais e lebensreformer “recorriam a técnicas intuitivas para fazer tais previsões” e “determinar o momento adequado para o tratamento”.204

			Sem dúvida, a medicina homeopática e os movimentos de retorno à natureza (Wandervögel) foram populares em toda a Europa nas décadas anteriores à Primeira Guerra Mundial.205 A radiestesia e a Lebensreform se encaixavam em um desejo mais amplo por uma “ciência reencantada” e por um holismo mente-corpo popular entre as classes médias alemãs.206 Se a Lebensreform incluía elementos “aparentemente liberais e de esquerda”, no entanto, pelo menos na Alemanha e na Áustria, “havia muitas sobreposições com o movimento völkisch”.207 Da mesma forma que a versão austro-alemã da teosofia era mais explicitamente racista e ariocêntrica do que sua contraparte francesa ou anglo-americana, as variações austro-alemãs da cura natural e da medicina científica fronteiriça, extraídas da antroposofia e da ariosofia, também tinham preocupações maiores com raça e eugenia.208

			A antroposofia enfatizava a regeneração da raça ariana por meio do cultivo adequado da terra e do espírito em conexão com o cosmos.209 Os antroposofistas também argumentavam que “a mistura racial traz desarmonia espiritual” e que somente “a etnologia racial poderia perceber ‘o verdadeiro espírito cósmico’ por trás das aparências externas”.210 Assim, os antroposofistas e ariosofistas acreditavam que os casamentos entre “raças de cor”, ou entre judeus e arianos, estavam em conflito com a missão internacional da Alemanha.211

			Ao ajudar a inspirar as práticas eugênicas baseadas na fé do Terceiro Reich, essa “ciência reencantada” foi tudo, menos inofensiva.212 De fato, havia laços estreitos entre os líderes dos movimentos de Lebensreform e de retorno à natureza e os grupos völkisch-esotéricos que defendiam a eugenia. Assim, entre os proponentes mais fervorosos do movimento utópico de uma “cidade jardim”, que buscava (re)criar um “cinturão verde” saudável no meio das cidade modernas, estavam völkisch-esotéricos como Theodor Fritsch, Heinrich Pudor e Phillip Stauff.213

			O escritor esotérico-völkisch Willibald Hentschel, colega de Fritsch, também promoveu uma ideologia radicalmente eugenista de retorno à natureza. Antecipando o Terceiro Reich, Hentschel imaginou vastas colônias de camponeses arianos puros praticantes de uma antiga religião nórdica. Seus planos pré-guerra para “assentamentos ao estilo de Thule” organizados por “lojas nornas” jamais se concretizaram. No entanto, eles ajudaram a inspirar a Liga Artamana do pós-guerra, da qual fizeram parte Heinrich Himmler e Walther Darré, bem como as políticas nazistas de reassentamento racial e limpeza étnica.214

			Além disso, a cultura popular do final do período guilhermino estava tomada pela ideia de criar seres sobre-humanos por meio de uma combinação de biologia e feitiçaria.215 O filme O golem (1915, 1920), de Paul Wegener, e o romance Alraune [Mandrágora] (1911), de Hanns Heinz Ewers, foram produtos do pensamento científico fronteiriço, exemplificando essa estranha mistura de ciência e sobrenatural.216 Antes de 1914, essa abordagem de inspiração sobrenatural da biologia era menos abertamente monstruosa, “capaz de acomodar uma série de soluções políticas para as tensões entre modernidade e nostalgia, mecanismo e totalidade, ciência e espírito”.217

			Depois de 1918, porém, em um ambiente sociopolítico radicalizado pela guerra e pela crise, essa abordagem holística e sobrenaturalmente infundida da biologia ajudou a transformar a prática seletivamente aplicada da eugenia, popular em toda a Europa, em um programa extremamente ambicioso e fantástico de experimentação humana e genocídio na Alemanha nazista.

			Qualquer pesquisa sobre as doutrinas científicas fronteiriças que informaram o nazismo estaria incompleta sem mencionar a cosmogonia glacial. Inventada pelo cientista e filósofo austríaco Hanns Hörbiger, a teoria foi inspirada em um sonho no qual ele se viu flutuando no espaço, observando um pêndulo gigante balançando para a frente e para trás, ficando cada vez mais longo e por fim quebrando. Ao acordar, Hörbiger afirmou saber intuitivamente que a atração gravitacional do Sol deixava de exercer qualquer força a três vezes a distância de Netuno, e que a maior parte do universo físico poderia ser explicada pela interação das “substâncias primitivas e antagônicas do gelo e fogo”.218

			Sem qualquer formação científica, nem mesmo rudimentar, Hörbiger recrutou o astrônomo amador Philipp Fauth, que em 1912 publicou suas “descobertas” num volume intitulado Hörbigers Glacial-Kosmogonie [Cosmogonia glacial de Hörbiger].219 A obra postulava que grande parte do universo conhecido foi criado a partir da colisão de uma pequena estrela cheia de água com uma estrela muito maior, cujos fragmentos congelados deram origem a vários sistemas solares, inclusive o nosso. A gravidade, a rotação dos planetas e vários outros fenômenos interestelares podiam ser explicados pelas interações entre satélites primordiais feitos de gelo. O mesmo podia ser dito da história geológica da Terra, pois luas feitas de gelo haviam se chocado contra o planeta em tempos pré-históricos, gerando inundações, eras glaciais e as várias camadas da crosta terrestre. Até mesmo a biologia humana e animal era explicada pela cosmogonia glacial: a raça humana fora criada por meio do impacto de um meteoro contendo “esperma divino”.220

			Hörbiger e seus apoiadores proclamaram que a cosmogonia glacial era uma “revolução científica”. Ela fornecia a base de uma nova “história cultural cósmica”, uma “astronomia do invisível” fundada na “intuição criativa”.221 Por mais absurda e totalizante que fosse, a “teoria abrangente do céu e da terra” de Hörbiger prometia resolver “o enigma cósmico entre a criação original e o colapso do mundo”. Ela explicava tudo, desde “as origens do Sol e das espécies” até “o terremoto de Messina”, a religião inca e a mitologia nórdica.222

			Como supremo “navegador” da cosmogonia glacial, Hörbiger podia mudar sua lógica, teses e sistemas à vontade, inoculando sua teoria contra qualquer argumento da ciência convencional.223 Ao fornecer todas as pistas necessárias para convencer seu público de que o que viam era verdadeiramente “científico”, a doutrina de Hörbiger “produziu sensações de autenticidade que tornaram quase impossível a distinção entre o trabalho científico ‘sério’, comprometido com a objetividade e a racionalidade, e a mera brincadeira dramática sobre ele, pelo menos entre o grande público”.224 A cosmogonia glacial, portanto, era uma ciência fronteiriça por excelência, combinando orgulhosamente fantasia e realidade de uma forma que encantava os leigos cheios de fome espiritual, mas exasperava os cientistas.225

			De fato, poucos físicos, astrônomos ou geólogos deram crédito à teoria de Hörbiger. De acordo com o astrônomo Edmund Weiss, os métodos intuitivos de Hörbiger poderiam ser usados com a mesma facilidade para afirmar que o cosmos era feito de azeite de oliva em vez de gelo. Como a maioria dos cientistas de fronteira, Hörbiger apenas ignorou seus críticos, acusando-os de mente fechada ou falta de “fé” em suas visões. Nenhuma fórmula ou número poderia provar a cosmogonia glacial, argumentou Hörbiger, porque sua teoria estava em fluxo e era viva, um “novo evangelismo” e uma “visão global da salvação” (erloesendes Weltbild).226 Em vez disso, ele se concentrou em convencer os leigos da retidão de suas teorias, esperando que isso levasse a ciência convencional a considerar suas ideias mais a sério. Assim, fez centenas de palestras públicas, produziu filmes e programas de rádio e publicou romances e revistas sobre o tema.227

			Na década de 1920, vários cientistas amadores e intelectuais burgueses se uniram para formar a Sociedade Cosmotécnica (Kosmotechnische Gesellschaft) e o Instituto Hörbiger, criando um culto virtual em torno de Hörbiger e seus ensinamentos.228 Suas teorias também atraíram ariosofistas e paganistas germânicos como Chamberlain, List e Lanz von Liebenfels, que viram na cosmogonia glacial a prova “científica” de suas “cosmologias fantásticas e visões de mundo espetaculares”. Nessa alternativa protogermânica à física “judaica” e à ciência natural “sem alma”, as inundações cataclísmicas, as batalhas apocalípticas e a heroica civilização ariana da Edda pareciam ser confirmadas.229

			A popularidade da cosmogonia glacial é emblemática do renascimento mais amplo das ciências ocultas e de fronteira nas três primeiras décadas do século xx. Fenômenos como a cosmogonia glacial, a parapsicologia e a astrologia não eram anacrônicos nem marginais; eram manifestações populares de um “esoterismo científico” que buscava legitimidade dentro do establishment científico e entre um público mais amplo.230 Apesar dos ataques de autoridades estatais, liberais e até mesmo de grupos religiosos conservadores, o ocultismo e a ciência fronteiriça continuaram a crescer em popularidade, tornando-se “não apenas uma religião iniciante, mas também uma ciência iniciante”.231 Ao produzir uma “ciência da alma”, uma “ciência reencantada” que transcendia tanto o materialismo científico quanto a religião tradicional, as ciências fronteiriças deram aos alemães a chance de desafiar a autoridade de ambos.

			Hitler pode muito bem ter lido alguma edição da Ostara, assim como pode ter visitado Lanz von Liebenfels quando aspirava a estudar belas-artes. Mas, mesmo que esse encontro nunca tenha ocorrido, os “vínculos ideológicos e sociais entre ele e os círculos ariosóficos” são importantes.232 Pois List e Lanz não eram figuras marginais. Suas ideias e objetivos tinham muito em comum com os de uma série de contemporâneos alemães e austríacos. De Wagner, Lagarde e Langbehn a Hübbe-Schleiden, Hartmann e Steiner, de Du Prel e Schrenck-Notzing a Schuler e Hörbiger, esses indivíduos devem ser vistos, coletivamente, como os progenitores de um imaginário sobrenatural mais amplo compartilhado por milhões de alemães e explorado pelo Partido Nazista após a Primeira Guerra Mundial.233

			O segundo argumento deste capítulo é que o imaginário sobrenatural austro-alemão propagava um modo de pensar esotérico e científico fronteiriço que aparecia “tanto como cosmologias universais quanto como ideologias holísticas”. Todos esses pensadores estavam unidos a milhões de alemães em seu “medo de que uma ciência puramente materialista e abstrata levasse ao declínio cultural”.234 De fato, a maioria das doutrinas pesquisadas neste capítulo procurou desafiar tanto o monopólio do conhecimento postulado pela ciência iluminista quanto o monopólio da espiritualidade reivindicado pela tradição judaico-cristã.235

			Muitos liberais, marxistas e cientistas tradicionais estavam preocupados com a proliferação dessas doutrinas científicas fronteiriças não verificáveis. Alguns, como Freud, reconheciam as tendências racistas e iliberais que o pensamento sobrenatural poderia incentivar, sobretudo quando combinado de forma acrítica com afirmações científicas.236

			Isso não muda o fato de que “o sobrenatural e o extrassensorial preocupavam grande parte das elites intelectuais da Alemanha e da Áustria”.237 Em conjunto com milhares de outros radiestesistas e teóricos da cosmogonia glacial, teosofistas e ariosofistas, astrólogos e parapsicólogos, os líderes do ambiente völkisch austro-alemão moldaram uma visão do futuro que transcendia as tradicionais dicotomias entre esquerda e direita, religioso e científico, racista e cosmopolita — dicotomias que dividiam amargamente a sociedade, a cultura e a política do final do período guilhermino e durante a República de Weimar.

			O “ambiente völkisch no qual o nazismo se desenvolveu” era complexo, observou com bastante precisão Corinna Treitel. Milhões de membros do movimento völkisch — fossem esotéricos, pagãos ou cientistas de fronteira — discordavam constantemente sobre os “meios apropriados” para efetuar mudanças políticas. Todos os pensadores völkisch concordavam, no entanto, com a necessidade de renovação alemã.238 E o partido que monopolizou esse projeto sobrenaturalmente infundido de renovação foi o nsdap.

		


		
			2. Da Sociedade Thule ao NSDAP

			Moldando o imaginário sobrenatural nazista, 1912-24

			Se há algo que não é völkisch é essa manipulação de expressões germânicas particularmente antigas, que não se encaixam na época atual nem representam nada específico […] tive de alertar repetidas vezes contra esses itinerantes estudiosos völkisch […] [que] deliram sobre o antigo heroísmo germânico, sobre tempos remotos, machados de pedra, lanças e escudos.

			Adolf Hitler, Minha luta (1924)1

			Foi ao povo de Thule que Hitler se dirigiu logo no início; foi o povo de Thule que primeiro uniu forças com Hitler.

			Rudolf von Sebottendorff (1933)2

			Perto do fim da Primeira Guerra Mundial, um estudante de arte de 26 anos foi dispensado do exército alemão devido a ferimentos sofridos no front ocidental. Nascido fora do Reich alemão, o ambicioso jovem artista desenvolveu uma paixão pela ideologia pangermânica, lendo toda a literatura sobre a história e a mitologia do povo teutônico em que conseguia pôr as mãos. Pouco depois de chegar a Munique, no final de 1917, ele cofundou um grupo de trabalho que buscava criar um Terceiro Reich alemão, e que adotou um elaborado conjunto de ideias ocultistas, incluindo o racismo ariosófico e símbolos esotéricos como a suástica.3 Em poucas semanas, dois membros do grupo fundaram o Partido dos Trabalhadores Alemães (dap), que, renomeado como Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães (nsdap), chegaria ao poder catorze anos depois.4

			Esses detalhes biográficos descrevem quase perfeitamente a trajetória política e ideológica de Adolf Hitler. Exceto pelo fato de que o jovem artista em questão não era Hitler, mas Walter Nauhaus, líder da Ordem Germânica do Santo Graal e cofundador, com Rudolf von Sebottendorff, da Sociedade Thule, de caráter protonazista.5 O fato de as trajetórias ideológicas e organizacionais do ocultista Nauhaus e de Hitler se sobreporem tão intimamente levanta uma antiga questão: quais eram as ligações entre o meio sobrenatural austro-alemão e o incipiente Partido Nazista?

			Os ariosofistas e outros grupos völkisch-esotéricos reconheceram as semelhanças entre suas doutrinas pré-guerra e o nacional-socialismo depois de 1919. Lanz von Liebenfels e seu editor Herbert Reichstein insistiram, no pós-guerra, que a ideologia nazista era uma clara expressão do meio ocultista austro-alemão do pré-guerra. Sebottendorff, como sugerido na epígrafe deste capítulo, argumentou que o Partido Nazista era um resultado direto de sua ariosófica Sociedade Thule.6 Da mesma forma, uma ampla gama de líderes religiosos e völkisch-esotéricos acolheram o Terceiro Reich, pelo menos de início, como a realização de suas crenças “neopagãs”.7

			Nas últimas décadas, os historiadores têm enfatizado, em vez disso, a natureza tênue dessas conexões. Alguns aproveitaram a citação de Hitler que também utilizei como epígrafe neste capítulo como um exemplo do desinteresse dos nazistas pelo ocultismo e pelas religiões pagãs. Outros apontaram que os líderes da Sociedade Thule jamais chegaram a desempenhar um papel importante no Terceiro Reich.8

			Este capítulo abordará a questão do papel da Sociedade Thule na formação do Partido Nazista sob três aspectos. Primeiro, reexaminando a conexão entre grupos ariosóficos do final do período guilhermino, como a Ordem Germânica e a Sociedade Thule, da qual surgiu o nsdap. Em seguida, testando a afirmação de Sebottendorff reproduzida na epígrafe, traçando o impacto organizacional e ideológico da Sociedade Thule na criação do início do Partido Nazista. E, por fim, questionando a epígrafe de Hitler com relação à influência das ideias ariano-germânicas, ocultistas e científicas fronteiriças nos primórdios do partido.

			Meu argumento é o de que as conexões organizacionais e ideológicas entre o meio völkisch-esotérico do período guilhermino, a Sociedade Thule e o início do Partido dos Trabalhadores Alemães eram mais ricas e substanciais do que muitos estudiosos admitem, tendo ajudado a inscrever o pensamento sobrenatural no centro do movimento nazista.

			Da Ordem Germânica à Sociedade Thule

			Com a intenção de evitar o serviço no exército multinacional austríaco, Hitler fugiu de sua amada Viena para Munique em maio de 1913. Nesses últimos meses antes do início das hostilidades, o centro de gravidade völkisch-esotérico migrou com ele. Guido von List e Jörg Lanz von Liebenfels, Franz Hartmann e Rudolf Steiner, Hanns Hörbiger e Karl Maria Wiligut eram austríacos. Mas suas ideias encontraram maior expressão política e intelectual na Alemanha.

			A partir dos últimos anos do império guilhermino e até os primeiros anos do pós-guerra, centenas de bávaros, saxões e silesianos estabeleceram uma infinidade de grupos ariosóficos. Rudolf von Gorsleben, da Alsácia-Lorena, fundou a Sociedade Edda, dando continuidade à pesquisa de List sobre as antigas runas germânicas. O ocultista silesiano Herbert Reichstein tornou-se o editor de Lanz no pós-guerra, encontrando um público em Berlim. Já o ariosofista e astrólogo saxão Rudolf von Sebottendorff se mudou para Munique e foi um dos fundadores da Sociedade Thule.9

			Entre esses grupos ariosóficos dissidentes destacava-se a Ordem Germânica de Theodor Fritsch, sediada na Saxônia. A Ordem Germânica era uma sociedade ariosófica por excelência, repleta de rituais ocultos e bizarras teorias científicas fronteiriças sobre “raças-raiz”. Ao fundá-la, Fritsch decidiu criar também um grupo de trabalho político que pudesse disseminar seu programa völkisch-esotérico para um público mais amplo: a chamada Liga do Martelo (Reichshammerbund).10 Batizada em homenagem à infame editora antissemita Der Hammer, seu objetivo era promover um renascimento religioso “ariano-germânico” fundado na “supremacia germânica sobre as ‘raças operárias inferiores’” e num “ódio inexorável aos judeus”.11

			Assim como outros grupos völkisch surgidos nas duas últimas décadas do Império Alemão, a obscura Ordem Germânica/Liga do Martelo de Fritsch tinha pouco poder político ou influência antes da Primeira Guerra Mundial, mas representou um ponto de passagem crucial em tempos de guerra entre o meio völkisch do fim da era guilhermina e a fundação do Partido Nazista. Sob a liderança de Nauhaus e Sebottendorff, um escritório renegado da Ordem Germânica de Fritsch em Munique encontraria uma nova vida com um nome diferente: a Sociedade Thule.

			A Ordem Germânica e a Primeira Guerra Mundial

			Theodor Fritsch não era um novato na política völkisch. Um dos primeiros e mais veementes antissemitas raciais da Alemanha, ele publicou o mais antigo jornal antissemita do país, o Antisemitischen Correspondenz. Em 1890, foi eleito representante no Reichstag pelo Partido Social Alemão, de caráter völkisch e antissemita, desempenhando mais tarde um papel importante na direita socialmente reformista.12 Fritsch era quase tão apaixonado pelo esoterismo völkisch quanto pela ideia de eliminar os judeus da sociedade alemã, tendo assinado alguns de seus escritos com pseudônimos como “Fritz Thor” e participado tanto da Sociedade Guido von List quanto da Ordem dos Novos Templários de Lanz.13
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